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A Predestinação dos Santos 


Santo Agostinho 


Introdução 


Os partidários dos semi-pelagianos na Gália tinham como che- 
fe o célebre Jean Cassien, fundador da Abadia de São Vítor em Mar- 
selha. São Próspero de Aquitânia, ilustre discípulo de Santo Agosti- 
nho na graça, recolhido temporariamente em Marselha, era todo dia 
testemunha triste das lutas mantidas pelos mais importantes perso- 
nágens da Gália contra a doutrina do bispo de Hipona. Numa carta! 
que ele remete para este último, ele o coloca a par do que se passava 
ao redor dele e lhe suplica que venha ajudar a verdade desconheci- 
da. Ele até mesmo cita o grande bispo de Arles como um dos adver- 
sários. Outro laico vem unir sua fraca voz à voz de São Próspero; foi 
Hilário, monge de Siracusa, que sublinha com mais precisão ainda 
do que São Próspero, os diversos pontos sobre os quais os semi- 
pelagianos da Gália se afastam da doutrina de Santo Agostinho. É 
então sob o pedido destes dois caros filhos que Santo Agostinho 
compôs estes dois novos livros: um sobre a Predestinação dos San- 


tos e outro sobre o Dom da Perseverança. 





! Ver a carta de São Próspero, Tomo III, pag. 55 e a de Santo Hilário, Tomo III, 
pag. 59. 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


No primeiro destes dois livros, o Doutor reúne as provas mais 
importantes, tiradas das Escrituras, para estabelecer que a fé é um 
dom de Deus e não da obra, da vontade humana; ele conta seu erro 
com relação a este assunto do ano de 394 até o ano de 397, época de 
seus livros para Simpliciano e cita sua reconsideração sobre este 
ponto. Ele fala de uma vocação que se faz de acordo com o decreto 
da vontade de Deus; vocação que não é comum a todos os chama- 
dos, mas que é particular aos predestinados; ele caracteriza a dife- 
rença entre a predestinação e a graça; uma é a preparação da graça 
nos conselhos de Deus, a outra é o dom atual que ele nos concede. 
Não se poderia ler estes dois livros sem um respeito particular e um 
tipo de emoção religiosa, pois são as duas últimas obras que Santo 


Agostinho concluiu. 


Capítulo | — Santo Agostinho atende ao pedido 
que lhe é feito. 


1. Conhecemos estas palavras de São Paulo aos Filipenses: 
Tornar a escrever-vos as mesmas recomendações, a mim por certo 
não me é penoso, e a vós vos é conveniente”. No entanto, escrevendo 
sobre isso aos Gálatas e observando que ele já tinha feito o bastante 


por eles, pelo ministério de sua palavra, o mesmo apóstolo lhes disse: 





? Filipenses 3: 1. 
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De ora em diante ninguém me moleste; ou, como se lê em outros 


EYE a 3 
textos: Que ninguém me cause novos problemas”. 


Do meu lado, não tenho palavras para descrever a dor que sin- 
to, ao ver a economia da graça sempre atacada, apesar do número e 
da evidência dos oráculos divinos que provam tão bem sua gratuida- 
de absoluta, pois a graça não é mais uma graça se ela for dada por 
causa e na proporção de nosso méritos. No entanto, irmãos bem- 
amados, Próspero e Hilário, o zelo e a caridade com os quais protes- 
tam contra esses erros que já fizeram tantas vítimas; o desejo tão an- 
sioso que demonstram de receber de mim uma nova obra, depois de 
tantos livros e cartas que compus sobre esta matéria; tudo isso me 
inspira uma afeição por vocês que eu não posso descrever e, portan- 
to, não posso ousar dizer que os amo como devo. Eis por que não 
posso me recusar a responder a vocês e tratar não com vocês, mas 


por vocês | de um assunto que me parecia já esgotado. 


2. Em minhas cartas eu creio ver esse irmãos pelos quais vocês 
manifestam um zelo tão louvável, a fim de desenganá-los sobre esta 
sentença poética: Cada um é, em si mesmo, sua própria esperança” e 
de lhes poupar dessa condenação bem menos poética e mais proféti- 


: : 5 
ca: Maldito seja aquele que coloca no homem sua esperança”; pare- 





* Gálatas 6: 17. 
* Eneida, liv. XL, v. 309. 
> Jeremias 17: 5. 
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ce-me então que devo tratá-los como o apóstolo tratou aqueles a 
quem disse: Nós, mais aperfeiçoados que somos, ponhamos nisto o 
nosso afeto; e se tendes outro sentir, sobre isto Deus vos há de escla- 
recer. Com efeito, a predestinação dos santos é para eles uma maté- 
ria inteiramente ignorada e, no entanto, se eles têm sobre este ponto 
qualquer outro sentimento, Deus lhes revelará o que eles devem a- 
creditar, munidos que são de luzes que já lhes foram dadas. Eis o 
porquê destas palavras: Se tendes outro sentir, sobre isto Deus vos há 
de esclarecer e, em seguida, Contudo, seja qual for o grau a que 


; bs ) mf 6 
chegamos, o que importa é prosseguir decididamente. 


Ora, esse irmãos, que recebem de vocês uma santa e afetuosa 
solicitude, chegaram a acreditar com a Igreja de Jesus Cristo na 
transmissão do pecado do primeiro ser humano ao gênero humano 
inteiro e, para apagar essa mácula, na aplicação em cada um da justi- 
ça do segundo Adão. Eles confessam igualmente que a vontade dos 
seres humanos é prevista pela graça de Deus e que ninguém pode ser 
suficiente para si mesmo, seja para começar, seja para completar uma 
boa obra. Todas essa verdades que eles proclamam são os pontos que 
os separam do erro dos pelagianos. Se então eles caminham à luz 
dessas verdades; se eles rogam Aquele que dá a inteligência su- 


posto que eles se enganam sobre a predestinação | o próprio Deus 





º Filipenses 3: 15 el6. 
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lhes revelará no que eles devem crer. De nossa parte, manifestemos a 
eles o testemunho de nossa afeição e o ministério de nossa palavra, 
com o objetivo | na medida em que Deus nos conceda sua graça 
de lhes oferecer com este livro os ensinamentos mais convenientes e 
mais úteis. Sabemos nós se Deus não resolveu se servir de nossa in- 
significância para operar neles esses preciosos resultados? Seremos 


muito felizes em servi-los na livre caridade de Jesus Cristo. 


Capítulo || — A fé é um dom de Deus. 


3. Primeiro devemos provar que a fé que nos faz cristãos é um 
dom de Deus; que possamos fazê-lo de uma maneira mais vitoriosa 
ainda do que nós já fizemos em tão grandes e numerosos volumes. 
Antes de tudo eu devo refutar aqueles que pretendem que os oráculos 
divinos citados por nós em apoio à nossa tese só provam uma coisa: 
que a fé que nós conseguimos por nosso próprio esforço só deve a- 
tingir seu crescimento através da graça de Deus. Eles sustentam que 
não é Deus que nos dá a fé, mas é ele que a aumenta em nós, em vis- 


ta do mérito que adquirimos ao aderirmos às verdades da fé. 


Uma doutrina assim não se confunde com aquela que Pelágio 
se viu constrangido a condenar, como as Atas dizem no julgamento 
episcopal da Palestina? Ela própria diz com relação a isto: 4 graça 


de Deus nos é dada segundo nossos méritos. Isso é novamente sus- 
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tentar que o começo da fé não é de forma alguma uma graça de Deus 
e que essa graça só intervém em nós para aumentar essa fé e elevá-la 
à total plenitude e perfeição. Daí se seguiria que, primeiro e antes de 
qualquer graça sobrenatural, nós oferecemos a Deus o começo de 
nossa fé, a fim de que Ele lhe dê seu coroamento e nos conceda todas 


as outras graças que Lhe pedimos com fé. 


4. Uma opinião assim não deve desaparecer diante da energia 
destas palavras: Quem lhe deu primeiro, para que lhe seja retribuí- 
do? Dele, por ele e para ele são todas as coisas. A ele a glória por 
toda a eternidade! Amém.” O próprio começo da fé, de onde vem, se 
não é de Deus? Esse começo não estaria incluído nessas palavras: 
Tudo é Dele, tudo é por Ele, tudo é Nele? Quem dirá que aquele que 
Já começou a acreditar não adquiriu algum mérito aos olhos Daquele 
em quem acreditou? Daí se seguiria que, é mais a título de recom- 
pensa do que por liberalidade divina que conseguimos os outros bens 
e que, portanto, a graça de Deus nos é concedida mais de acordo com 
nossos méritos. Esta proposição Pelágio teve que condenar, para se 
poupar da condenação que estava ameaçado. A única maneira então 
de escapar inteiramente desta proposição condenável é tomar em seu 
sentido real estas palavras do Apóstolo: Porque a vós vos é dado não 


à , $ 4 
somente crer em Cristo, mas ainda por ele sofrer . Acreditar e sofrer 





” Romanos 11: 35 e 36. 
* Filipenses 1: 29. 
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são então duas coisas que só estão em nós por um dom especial de 
Deus. O Apóstolo não diz Para que creiam nele de uma maneira 
mais completa e mais perfeita, mas simplesmente Para que creiam 
nele. Em outro lugar São Paulo proclama que obteve misericórdia 
não por se tornar mais fiel, mas por ser fiel”; pois ele sabia que não 
era ele que primeiro tinha que oferecer a Deus o começo da fé para 
receber um crescimento dela; mas que, se ele já havia se tornado fiel, 
isso era pelo dom gratuito Daquele que o tinha chamado ao apostola- 


do. 


O começo de sua fé nos é descrito em um livro muito conheci- 
do e cuja leitura fazemos solenemente nos templos. Adversário e 
perseguidor dessa fé que ele queria destruir, ele a abraça subitamen- 
te, sob a ação de uma graça mais poderosa do que sua própria vonta- 
de. Foi assim que ele se converteu à fé Daquele a quem o Profeta 
dirigiu estas palavras: Ao nos converter, Vós nos vivificareis'?. Não 
apenas Paulo quer acreditar, após ter se recusado a acreditar, mas, 
após ter perseguido esta mesma fé, ele próprio sofrerá perseguição 
por propagá-la e defendê-la. Foi assim que ele recebeu de Jesus Cris- 
to a graça, não apenas de acreditar nele, mas também de sofrer por 


ele. 





2 1 Coríntios 7: 25. 
10 Salmo 84: 7. 
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5. Celebrando então o poder dessa graça que, longe de nos ser 
dada segundo nossos méritos, se torna o princípio eficaz de todos os 
nossos méritos, ele proclama: Não que sejamos capazes por nós 
mesmos de ter algum pensamento, como de nós mesmos. Nossa ca- 


pacidade vem de Deus". 


Que eles queiram pesar e meditar bem nestas palavras, aqueles 
que pretendem que o começo da fé vem de nós e que só precisamos 
de Deus para aumentá-la. Não é evidente que é preciso pensar antes 
de acreditar? Podemos acreditar em qualquer coisa antes de ter pen- 
sado que devemos acreditar? Sem dúvida, acontece às vezes de o 
pensamento, em seu voo rápido, parecer vir após a vontade de acredi- 
tar, de maneira que esse pensamento e essa vontade formam, por 
assim dizer, um só e mesmo ato fisicamente indivisível. No entanto, 
não é menos necessário que as verdades acreditadas pela fé tenham 
sido pré-concebidas por um pensamento preliminar. De resto, acredi- 
tar não é outra coisa além de aderir ao seu pensamento. Do que pen- 
samos não se segue que acreditemos, pois há muitos que só pensam 
para não acreditar. Mas, todo aquele que acredita pensa; pensa acre- 


ditando e acredita pensando. 


Se então, de acordo com o Apóstolo, é um dogma religioso que 


não somos capazes de nenhum bom pensamento por nós mesmo e se 





9 Coríntios 3: 5. 
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é Deus somente que nos torna capazes disso, não é certo, por isso 
mesmo, que não somos capazes de acreditar por nós mesmos, já que 
o pensamento sempre precede a fé e não é certo também que é so- 
mente Deus que nos torna capazes de começar a acreditar? Se, então, 
é de fé que ninguém pode, por suas próprias forças, começar ou ter- 
minar uma boa obra | e suas cartas me provam que esses irmãos 
estão de acordo conosco neste ponto? — segue-se que, para toda boa 
obra começar ou terminar, precisamos da ajuda de Deus. Eu concluo 
rigorosamente que ninguém pode, por suas próprias forças, ter o co- 
meço ou o coroamento da fé e que precisamos por isso da ajuda de 
Deus. Com efeito, se a fé não for pensada, ela é nula. Não somos 
capazes de formar nós mesmos nenhum bom pensamento e é Deus 


que nos torna capazes disso. 


6. Irmãos bem amados em Deus, tomemos cuidado para que is- 
so não seja por parte da pessoa um ato de orgulhosa revolta contra 
Deus, ao sustentar que realiza nela mesma o que o Senhor prometeu. 
A fé das nações não foi prometida a Abraão e Abraão, rendendo gló- 
rias a Deus, não acreditou firmemente que Deus é todo poderoso para 

: 913 : Ee sado dia 
cumprir suas promessas? ” Aquele que opera a fé das nações é então 
aquele que é todo poderoso para cumprir suas promessas. Ora, se 


Deus opera nossa fé, nos levando a crer através de sua ação misterio- 





2 Carta de Hilário, nº 2. 
3 Romanos 4: 20 e 21. 
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sa em nossos corações, devemos temer que Ele não possa realizar 
toda sua obra, de uma tal maneira que o ser humano atribua a si o 
começo e se gabe de merecer por isso que Deus venha e termine o 
trabalho? Se for assim, veja se também é possível admitir que a graça 
nos é dada segundo nossos méritos, donde se seguiria que a graça 
não é mais uma graça. Com efeito, ela não se tornaria uma dívida, ao 
invés de ser um dom puramente gratuito? Quem acredita nisso não 
tem o direito de exigir de Deus o crescimento de sua fé, de tal sorte 
que a fé aumentada não passe de uma recompensa pela fé começada? 
Daí se seguiria que não é mais em virtude de uma graça, mas em 
virtude de um direito que essa recompensa é imputada àqueles que 
acreditam. Por que não atribuir ao ser humano a obra inteira, de tal 
sorte que aquele que pôde se dar o que não tinha, pôde igualmente 
aumentar o que tinha adquirido? Pelo menos eu não vejo por que 
motivo parar em tão belo caminho. Isso seria, sem dúvida, por que 
temeríamos entrar em contradição muito manifesta com as passagens 
das Escrituras as mais claras e que atestam grandemente que a fé, 
princípio de toda santidade, é um dom de Deus. Por exemplo: ... de 
acordo com o grau de fé que Deus lhes distribuiu”; Paz aos irmãos, 
amor e fé, da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo”. Há ou- 


tros testemunhos do mesmo gênero. Querendo então não se colocar 





4 Romanos 12: 3. 
5 Efésios 6: 23. 
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em contradição com oráculos tão formais e ao mesmo tempo se atri- 
buir o mérito da fé, o semi-pelagiano fez, por assim dizer, o ser hu- 
mano e Deus entrarem em composição, de maneira a atribuir a cada 
um deles uma parte da fé, reservando a primeira para si e deixando a 
última com Deus. Ele exige a ajuda dos dois, mas primeiro a do ser 


humano e depois a de Deus. 


Capítulo Ill - O erro de Santo Agostinho sobre 
esta matéria, antes de seu episcopado. 


7. Não falava assim aquele humilde e piedoso doutor me re- 
firo ao bem-aventurado Cipriano | que dizia: Não devemos nos glo- 
rificar por nada, pois nada nos pertence'. Como prova ele invoca 
este testemunho do Apóstolo: Que é que possuis que não tenhas re- 
cebido? E, se o recebeste, por que te glorias, como se o não tivesses 
recebido?” Após ter meditado sobre esta passagem, eu compreendi 
que era um erro de minha parte pensar que a fé pela qual acreditamos 
em Deus não é um dom de Deus, mas nossa obra exclusivamente 
pessoal e o princípio com a ajuda do qual nós obtemos de Deus a 
ajuda que precisamos para viver aqui embaixo na temperança, na 
Justiça e na santidade. Eu não acreditava que a fé tivesse que ser pre- 


cedida em nós pela graça de Deus, antes de nos dar o direito de obter 





'9 Cipriano. A Quirinus. Livro II, Cap. IV 
71 Coríntios 4: 7. 
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o que nós demandássemos em virtude da salvação. Eu acreditava que 
só podíamos crer na medida em que a verdade nos fosse anunciada, 
mas, o consentimento que damos à pregação do Evangelho, eu o via 
como nossa própria obra e dependente exclusivamente de nossa pró- 
pria vontade. Que eu partilhava deste erro provam claramente algu- 


mas de minhas obras compostas antes de meu episcopado. 


Dentre elas se encontra aquela que você mencionou em suas 
cartasº, na qual eu comentei algumas proposições da Epístola aos 
Romanos. Mais tarde, enfim, eu compus uma retratação de minhas 
obras. Dois destes livros já estavam escritos quando eu recebi seus 
volumosos escritos e havia chegado, no primeiro livro, à Exposição 
de Algumas Proposições Tiradas da Epístola de São Paulo aos Ro- 
manos. Eis o que eu escrevi: “Examinando o que Deus escolheu na 
criança que não havia ainda nascido e a quem disse que seu aliado 
seria seu servidor; examinando também o que Deus repeliu naquela 
outra criança que também não havia nascido e que devia ser a mais 
velha, eu observo que é a elas que se aplicam as palavras proféticas 
formuladas muito tempo depois: “Eu amei Jacó e odiei Esaú”” e eu 
sigo com meu raciocínio. Deus, portanto, não escolheu as obras de 


cada um através de sua presciência das obras que Ele dará para cada 


um operar; mas ele escolheu a fé através de sua presciência, esco- 





“* Carta de Hilário nº 3. 
2 Romanos 9: 13 e Malaquias 1: 3. 
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lhendo dar o Espírito Santo àquele que ele sabia que iria acreditar 


nele, a fim de que ele obtenha a vida eterna fazendo o bem. 


Eu não havia pesquisado então com suficiente cuidado e nem 
percebi exatamente o que é a eleição da graça. O Apóstolo diz com 
relação a isto: Subsiste um resto, segundo a eleição da graça. E se é 
pela graça, já não o é pelas obras; de outra maneira, a graça cessa- 
ria de ser graça”. Não seria graça se tivesse havido méritos que a 
precedesse, sem o que, o que foi dado seria menos dado como graça 
nua e sim uma restituição aos méritos como uma dívida. Daí se segue 
o que eu disse logo após. O Apóstolo observa, com efeito, que é o 
mesmo Deus que opera tudo em todos”!, mas ele não diz em nenhum 
lugar que Deus crê tudo em todos. E eu acrescentei: Se cremos, é 
nossa obra, mas o que fazemos de bem vem Daquele que dá o Espíri- 
to Santo aos crentes. Eu não poderia dizer, se já soubesse, que a 
própria fé deve ser contada como um dos dons de Deus, concedidos 
pelo mesmo Espírito. Um e outro nos pertence por causa do livre 
arbítrio de nossa vontade e, no entanto, um e outro nos são dados 
pelo Espírito de fé e de caridade. A caridade, com efeito, não somen- 
te, mas, como está escrito “A caridade e a fé vêm de Deus Pai e de 


O 
Nosso Senhor Jesus Cristo “*. 





20 Romanos 11: 5 e 6. 
2 4 Coríntios 12: 6. 
2 Efésios 6: 23. 


14 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


Eu disse um pouco depois: Pertence a nós acreditar e querer; 
pertence a Deus dar âqueles que acreditam e que querem a faculda- 
de de fazer o bem pelo Espírito Santo, pelo qual a caridade é difun- 
dida em nossos corações. Eu tinha razão, mas, pela mesma regra, um 
e outro pertencem Aquele que prepara a vontade, como um e outro 
nos pertencem, pois nada se faz sem nossa vontade. Eu também disse 
em seguida: Não podemos querer sem que sejamos chamados e, 
quando queremos, depois desse chamado, nossa vontade e nosso 
movimento não bastam, a menos que Deus forneça forças âqueles 
que se movimentam e os conduzam até onde ele os chama. Eu tam- 
bém acrescentei: É, portanto, manifesto, que o bem que fazemos não 
é obra de nossa vontade e de nosso movimento, mas da misericórdia 


de Deus”. Eu estava absolutamente dentro da verdade. 


Mas eu havia falado muito pouco da própria vocação, que a- 
contece segundo o desígnio de Deus. Ela não é assim em todos os 
chamados, mas apenas nos eleitos. Este é o porquê destas palavras 
acrescentadas pouco depois: Da mesma forma que os eleitos de Deus 
começam pela fé, não pelas obras, a merecer o dom de Deus para 
fazer o bem, assim também os condenados começam pela infidelida- 
de e a impiedade a merecer a pena; essa pena que é propriamente o 


princípio de suas más ações. Estas palavras são muito justas, mas 





2 Romanos 9: 16. 


15 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


que o mérito da fé é, propriamente, um dom de Deus, eu não disse e 


eu não pensei também que havia deixado de pesquisá-la. 


Em outro lugar eu disse: “Ele tem misericórdia de quem quer e 
endurece a quem quer”. Mas essa misericórdia é concedida segun- 
do o mérito precedente da fé e esse endurecimento é devido à impie- 
dade precedente. Isto é verdadeiro, mas faltou também pesquisar se o 
mérito da fé vem da misericórdia de Deus, ou seja, se essa misericór- 
dia é encontrada no ser humano somente por que ele é fiel ou se ela é 
encontrada aí a fim de que ele o seja. Lemos, com efeito, o que disse 
o Apóstolo: Dou o meu conselho, como homem que recebeu da mise- 
ricórdia do Senhor a graça de ser digno de confiança”. Ele não diz 
por que era digno de confiança. Ao fiel é, portanto, concedida a mi- 


sericórdia, mas ela também lhe foi concedida por ser fiel. 


Eu também escrevi corretamente em outro lugar do mesmo li- 
vro: Se somos chamados à fé, não por nossas obras, mas pela mise- 
ricórdia de Deus e se por essa mesma misericórdia é concedido aos 
crentes fazer o bem, essa misericórdia não deve ser recusada aos 

6 Ze ) E rs 
gentis”. No entanto, eu não tomei todos os cuidados necessários para 


tratar dessa vocação que acontece pelo desígnio de Deus. 





2 Romanos 9: 18. 
21 Coríntios 7: 25. 
* Retratações. Livro 1, Cap. XXIII, Pp. 3 e 4. 
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Capítulo IV —- Recebemos tudo de Deus. 


8. Você vê claramente o que eu pensava então da fé e das o- 
bras, embora eu estivesse preocupado em mostrar toda a importância 
da graça de Deus. Essa opinião é partilhada por aqueles irmãos men- 
cionados por você; o que prova que estavam mais desejosos em ler 
meus livros do que em avançar comigo no estudo de um assunto tão 
sério. Com um pouco de boa vontade eles teriam encontrado a solu- 
ção dessa questão, de acordo com a verdade das santas Escrituras, no 
primeiro de meus livros dirigidos a Simpliciano, de saudosa memó- 
ria, bispo de Milão e sucessor de Santo Ambrósio. Eu compus estes 
livros logo no início de meu episcopado. Pode ser, no entanto, que 
eles não tivessem nenhum conhecimento desses livros e, neste caso, 


eu lhe peço que os envie a eles. 


Falando da primeira dessas obras, no segundo livro das Retra- 
tações, eu disse: Dos livros que eu escrevi já sendo bispo, os dois 
primeiros são dirigidos a Simpliciano, bispo de Milão, sucessor do 
bem-aventurado Ambrósio. Eles tratam de diversas questões, sendo 
duas tiradas da Epístola de São Paulo aos Romanos e que ocupam o 
primeiro livro. A primeira surgiu por causa destas palavras: “Que 
diremos nós então? A lei é pecado? De forma alguma. Até esta: 


Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? A graça de 
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a 
Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo” 


. Nesta parte, as palavras do 
Apóstolo A lei é espiritual e eu sou carnal etc.* são palavras com as 
quais ele expõe o conflito entre a carne e o espírito e eu as expliquei 
como só se aplicando ao ser humano ainda colocado sob a lei e não 
sob a graça. Muito tempo após eu compreendi que estas palavras 


podem se aplicar e com mais propriedade ainda | ao ser humano 


espiritual. 


A segunda questão desse mesmo livro surge depois destas pa- 
lavras: Não apenas ela, mas também Rebeca, que concebeu ao mes- 
mo tempo dois filhos de Isaac nosso patriarca até estas: “Se o Se- 
nhor dos exércitos não nos tivesse reservado um rebento, teríamos 
nos tornado como Sodoma e semelhantes a Gomorra”. Trabalhamos 
nesta questão para o tema do livre arbítrio da vontade humana. Mas, 
a graça de Deus venceu e não pudemos chegar a lugar algum, a não 
ser reconhecer o que o Apóstolo havia dito com a mais brilhante ver- 
dade: O que há de superior em ti? Que é que possuis que não tenhas 
recebido? E, se o recebeste, por que te glorias, como se o não tives- 


Ê 30 Ê SA Sra y , 
ses recebido?” Isto foi o que o mártir Cipriano quis também de- 





” Romanos 7: 24 e 25. 
2 Romanos 14. 

?? Romanos 9: 10-29. 
“01 Coríntios 4: 7. 
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monstrar e que expressou inteiramente nestas palavras: “Não deve- 


mos nos glorificar de nada, pois nada nos pertence”. 


Eis por que eu disse antes que minha convicção estava sobretu- 
do formada de acordo com esta passagem da epístola de São Paulo. 
Até então eu tinha outro sentimento, mas, em minha obra para Sim- 
pliciano, no momento em que eu buscava a solução, Deus me revelou 
o que eu devia acreditar. Assim, então, esta passagem do Apóstolo, 
tão bem feita para reprimir o orgulho humano * Que é que possuis 
que não tenhas recebido? | não permite a nenhum fiel dizer “Eu 
tenho a fé sem tê-la recebido”. Estas palavras orgulhosas são for- 
malmente contraditadas pela resposta do Apóstolo. Nem mesmo é 
possível dizer “Embora eu não tenha a fé perfeita, pelo menos eu 
tenho o começo, pois foi assim que eu primeiro acreditei em Jesus 
Cristo”. Escutemos esta resposta: Que é que possuis que não tenhas 
recebido? E, se o recebeste, por que te glorias, como se o não tives- 


Se] 
ses recebido? 


Capítulo V —- Somente a graça diferencia os 
humanos entre eles. 


9. Nossos adversários sustentam que não se pode dizer dessa 


fé: Que é que possuis que não tenhas recebido?, por que, segundo 





* Retratações. Livro II, Cap. I, n.1. 
*2 1 Coríntios 4: 7. 


Ig 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


eles, a natureza humana, embora corrompida, guardou esse poder de 
acreditar como um resto do estado perfeito no qual ela foi criada”. 
Ora, vemos que seu raciocínio peca em sua base, quando buscamos o 
pensamento que inspirou São Paulo. Seu objetivo era impedir os se- 
res humanos de se glorificarem. Com efeito, haviam surgido dissen- 
sões entre os cristãos de Corinto e se ouvia cada um deles dizer: Eu 
sou discípulo de Paulo; eu, de Apolo; eu, de Cefas; eu, de Cristo. 
Então o Apóstolo disse: O que é estulto no mundo, Deus o escolheu 
para confundir os sábios; e o que é fraco no mundo, Deus o escolheu 
para confundir os fortes; e o que é vil e desprezível no mundo, Deus 
o escolheu, como também aquelas coisas que nada são, para destruir 
as que são. Assim, nenhuma criatura se vangloriará diante de Deus. 
É por sua graça que estais em Jesus Cristo, que, da parte de Deus, 
se tornou para nós sabedoria, justiça, santificação e redenção, para 


; ] : : 35 
que, como está escrito: quem se gloria, glorie-se no Senhor”. 


Um pouco a frente, o mesmo Apóstolo formula todo seu pen- 
samento com as seguintes palavras: Ainda sois carnais. Com efeito, 
enquanto houver entre vós ciúmes e contendas, não será porque sois 
carnais e procedeis de um modo totalmente humano? Quando, entre 
vós, um diz: Eu sou de Paulo, e outro: Eu, de Apolo, não é isto modo 


de pensar totalmente humano? Pois que é Apolo? E que é Paulo? 





** Carta de Hilário, nº 4. 
** 4 Coríntios 1: 12. 
> 1 Coríntios 1: 27-31. 
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Simples servos, por cujo intermédio abraçastes a fé, e isto conforme 
a medida que o Senhor repartiu a cada um deles: eu plantei, Apolo 
regou, mas Deus é quem fez crescer. Assim, nem o que planta é al- 


: Z 36 
guma coisa nem o que rega, mas so Deus, que faz crescer. 


Não compreende que o objetivo do Apóstolo era humilhar o ser 
humano e reportar tudo a Deus somente? Ele proclama que aquele 
que planta e aquele que rega não são nada e que tudo vem de Deus, 
que dá o crescimento. Ele vai até mesmo dizer que é a Deus somente 
que se deve reportar a obra daquele que planta e daquele que rega: O 
que planta ou o que rega são iguais; cada um receberá a sua recom- 
pensa, segundo o seu trabalho. Eu plantei, Apolo regou. Buscando 
sempre seu objetivo, ele chega a proclamar: Portanto, ninguém po- 
nha sua glória nos homens. Tudo é vosso: Paulo, Apolo, Cefas, o 


a ” 37 
mundo, a vida, a morte, o presente e o futuro. Tudo é vosso! 


Ele já havia dito: Que aquele que se glorifica, se glorifique no 
Senhor. Enfim, após estes desenvolvimentos e todos aqueles decor- 
rentes deles, ele manifesta claramente seu pensamento com estas 
palavras: Se apliquei tudo isso a mim e a Apolo foi por vossa causa, 
para que, por meio de nós, aprendais a não ultrapassar o que está 
escrito e para que vos não ensoberbeçais tomando partido a favor de 


um e com prejuízo de outrem. O que há de superior em ti? Que é que 





*6 7 Coríntios 3: 2-7 
*71 Coríntios 3: 21 e 22. 
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possuis que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te glori- 


Sp NE SOS 
as, como se o não tivesses recebido? 


10. Diante desta intenção das mais claras de se erguer contra o 
orgulho humano e de nos ensinar que não é o ser humano mas Deus 
que devemos glorificar, não seria uma grosseria absurda supor que o 
Apóstolo falava dos dons naturais que recebemos do Criador ou da 
natureza em seu estado de integridade e perfeição originais ou, por 


fim, dos restos, quaisquer que eles sejam, dessa natureza viciada? 


Diante do fato de que esses dons são comuns a todos os seres 
humanos, eles podem então diferenciar as pessoas umas das outras? 
Ora, o Apóstolo proclama imediatamente: O que então os diferenci- 
a? Ele acrescenta: Que é que possuis que não tenhas recebido? Um 
orgulhoso se erguendo contra seu irmão poderia dizer que “o que me 
diferencia de vocês é minha fé, minha justiça ou qualquer outra coi- 
a”. É contra tais pretensões que o santo doutor protesta nestes ter- 
mos: Que é que possuis que não tenhas recebido? Se algum de vocês 
se diferenciou de seu irmão, não é por causa Daquele que lhe deu o 
que não deu ao seu irmão? E, se o recebeste, por que te glorias, co- 
mo se o não tivesses recebido? Isto não é para nos dizer claramente 
que aquele que se vangloria só deve se vangloriar em Deus”? Ora, este 


dever é diretamente violado por aquele que se atribui seus próprios 





*8 1 Coríntios 4: 6 e 7. 
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méritos, como se ele os tivesse por ele mesmo e não pela graça de 


Deus. 


Por outro lado, a graça que diferencia os bons dos maus não 
poderia ser comum aos bons e aos maus. Distingamos, se quisermos, 
a graça atribuída à natureza, que nos constitui seres racionais e nos 
separa dos animais. Distingamos também a graça atribuída a essa 
mesma natureza e que, dentre os seres humanos, separaria aqueles 
que são belos daqueles que são feios, aqueles que têm talento e aque- 
les que não o possuem e outras categorias semelhantes. Mas é evi- 
dente que se tal fiel de Corinto atraiu as reprovações do Apóstolo, foi 
precisamente por que ele se colocou abaixo dos animais ou por que 
prevaleceu contra seu irmão neste ou naquele dom natural que pode- 
ria muito bem ser encontrado no ser humano mais celerado. Seu or- 
gulho tinha por objetivo este ou aquele bem de ordem sobrenatural e 
que ele atribuía a ele mesmo e não a Deus, quando mereceu esta re- 
provação: O que então os diferencia? Que é que possuis que não 
tenhas recebido? Que a natureza tenha a fé, eu concordo, mas ela a 
tem por ela mesma? Porque nem todos possuem a fé, diz o Apósto- 


lo e, no entanto, todos podem ter a fé. 


São Paulo não diz “Que podes ter sem que esse próprio poder 


não tenha lhes sido dado?”, mas, Que é que possuis que não tenhas 





*2 2 Tessalonicenses 3: 2. 
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recebido? O poder de ter fé, como o de ter a caridade, pertence à 
natureza de todos os seres humanos, mas ter fé, como também ter 
caridade, é uma graça reservada aos fieis. Por conseguinte, o que 
distingue o ser humano de seu irmão, não é de forma alguma essa 
natureza na qual nos foi dada a possibilidade de ter fé, mas é a pró- 
pria fé que distingue o fiel do infiel. Em presença destas palavras: O 
que então os diferencia? Que é que possuis que não tenhas recebi- 
do?, qualquer um que ouse dizer “Eu tenho a fé por mim mesmo e 
sem tê-la recebido, se coloca em oposição manifesta com a evidência 
da verdade; não no sentido de que a vontade humana não seja livre 
para acreditar ou não acreditar, mas por que é o próprio Deus que 
prepara a vontade nos eleitos”. Assim então, a essa própria fé, que 


está na vontade, se aplicam diretamente estas palavras: O que então 


os diferencia? Que é que possuis que não tenhas recebido? 


Capítulo VI - Os caminhos de Deus são 
impenetráveis. 


11. Muitos ouvem a palavra da verdade, mas uns acreditam e 
outros resistem. Isso acontece por que uns querem acreditar e os 
outros se recusam a isso. E, quem ignora isso? Quem poderia negá- 
lo? Mas, é preciso dizer também que a vontade de uns é preparada 


por Deus, enquanto que a dos outros não o é. Depois, é preciso dis- 





* Provérbios 8, segundo a Septuaginta. 
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tinguir o que vem da misericórdia de Deus e o que vem de sua justi- 
ça. O que Israel procurava, diz o Apóstolo, ele não encontrou, mas, 
aqueles poucos que encontraram, foram os escolhidos por Deus e os 
outros foram cegados”, como ele escreve: Deus lhes deu um espírito 
de torpor, olhos para que não vejam e ouvidos para que não ouçam, 
até o dia presente. Davi também o diz: A mesa se lhes torne em laço, 
em armadilha, em ocasião de tropeço, em justo castigo! A vista se 
lhes obscureça para não verem! Dobra-lhes o espinhaço sem ces- 


sar!? 


Eis juntas a misericórdia e a justiça; a misericórdia para a elei- 
ção daqueles que obtiveram a justiça de Deus e o julgamento contra 
aqueles que foram cegados. No entanto, aqueles acreditaram por que 
quiseram e estes não acreditaram por que não quiseram. É portanto 
sobre as próprias vontades que é feita a ação da misericórdia e do 
Julgamento. Pois essa ação é puro efeito da graça e de forma alguma 
uma consequência de méritos anteriores. Com efeito, o Apóstolo 
havia dito um pouco antes: Reservei para mim sete mil homens, que 
não dobraram o joelho diante de Baal. É o que continua a acontecer 


no tempo presente: subsiste um resto, segundo a eleição da graça. E 





*! Romanos 11: 7. 
*? Romanos 11: 8-10. 
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se é pela graça, já não o é pelas obras; de outra maneira, a graça 


: 43 
cessaria de ser graça”. 


Por consequência, aqueles que obtiveram a eleição a obtiveram 
gratuitamente; de sua parte, eles não adquiriram nenhum direito ante- 
rior que tivesse feito a eleição uma verdadeira dívida; Deus os salvou 
gratuitamente. Quanto àqueles que foram atingidos pela cegueira, 
este castigo eles mereceram. Todos os caminhos do Senhor são graça 
e fidelidade”. Impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os 
seus caminhos!” Olhemos como impenetráveis a misericórdia pela 


qual ele nos salva e a verdade que nos julga com toda justiça. 


Capítulo VII - A fé e as obras. 


12. Nossos adversários talvez repliquem dizendo que o Apósto- 
lo estabeleceu uma distinção entre a fé e as obras, mas, quanto à gra- 
ça, se ele afirma que ela não vem das obras, ele também não diz que 
ela vem da fé. Isto é verdade, mas o Salvador declara formalmente 


que a fé é a obra de Deus e ele nos ordena executar essa obra. 


Com efeito, os judeus lhe perguntaram: Que faremos para pra- 


ticar as obras de Deus? Respondeu-lhes Jesus: A obra de Deus é 





*º Romanos 11: 4-6. 
* Salmo 24: 10. 
* Romanos 11: 33. 
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esta: que creiais naquele que ele enviou"*. Quanto ao Apóstolo, ele 
distingue a fé das obras, como nos dois reinos dos hebreus, em que 
Judá é distinto de Israel, embora Judá seja Israel. Por outro lado, ele 
afirma que a justificação não vem das obras: Sabemos, contudo, que 
ninguém se justifica pela prática da lei, mas somente pela fé em Je- 
sus Cristo”, pois essa justificação é o primeiro dom que lhes é con- 
cedido e que é através dela que obtemos o que chamamos propria- 
mente de obras, que compõem a vida da pessoa justa. Escutemos 
então: Porque é gratuitamente que fostes salvos mediante a fé. Isto 
não provém de vossos méritos, mas é puro dom de Deus. Não pro- 


Z . » -. 48 
vém das obras, para que ninguém se glorie 


É costume dizer: tal pessoa mereceu acreditar, por que, mesmo 
antes de acreditar, ela já era uma pessoa de bem. É o que se poderia 
dizer do centurião Cornélio, cujas esmolas tinham sido recolhidas e 
as preces ouvidas antes de acreditar em Jesus Cristo”. Portanto, não 
era sem uma certa fé que ele dava suas esmolas e fazia suas preces, 
pois, como ele podia invocar Aquele em quem não acreditava?” Se 
ele pudesse ser salvo sem a fé em Jesus Cristo, o apóstolo São Pedro 


não seria enviado para edificá-lo como arquiteto sobrenatural, já que, 





*6 Toão 6: 28 e 29. 
“7 Gálatas 2: 16. 

* Efésios 2: 8€ 9. 
“2 Atos 10: 4. 
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Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constro- 
em”! E ousam nos dizer: “A fé vem de nós e é de Deus que decorrem 
todas as outras coisas que dizem respeito às obras da justiça”. Não é 
o mesmo que dizer que a fé não pertence ao edifício, quando ela 
mesma é o fundamento necessário? Então, já que a fé é o ponto de 
partida obrigatório, é em vão que o trabalhador trabalha edificando a 
fé, se o próprio Senhor não a edificar interiormente em sua miseri- 
córdia. Assim, tudo o que Cornélio fez de bom antes de acreditar em 
Jesus Cristo, durante sua crença e após ele ter acreditado, tudo isso 


deve ser reportado a Deus, sob pena de se perder nas ilusões do orgu- 


lho. 


Capítulo VIII - A palavra e o ensinamento do Pai. 


13. Nosso Salvador e Mestre disse: A obra de Deus é esta: que 

(m% a) g ; 
creiais naquele que ele enviou”. Logo em seguida e no mesmo dis- 
curso ele acrescenta: Mas já vos disse: Vós me vedes e não credes... 
Todo aquele que o Pai me dá virá a mim?. O que é virá a mim se 
não é acreditará em mim? Mas, para isso é preciso que meu Pai me 
dê. Ele continua: Não murmureis entre vós. Ninguém pode vir a mim 


se o Pai, que me enviou, não o atrair; e eu hei de ressuscitá-lo no 





*! Salmo 126; 1. 
2 João 6: 29. 
* João 6: 36 e 37. 
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último dia. Está escrito nos profetas: Todos serão ensinados por 
Deus. Assim, todo aquele que ouviu o Pai e foi por ele instruído vem 


=, 94 
amm. 


O que é todo aquele que ouviu o Pai e foi por ele instruído vem 
a mim se não é como se ele dissesse “ninguém que tenha escutado e 
aprendido de meu Pai deixa de vir a mim”? Pois, se todo aquele que 
ouviu e aprendeu de meu Pai vem, não é certo que se alguém não 
vem é por que não ouviu e nem aprendeu de meu Pai? Pois se ele 
tivesse ouvido e aprendido ele teria vindo. Ninguém que ouviu e a- 
prendeu deixou de vir, pois, diz a Verdade suprema “Todo aquele 


que ouviu e aprendeu de meu Pai veio”. 


Está muito afastada dos sentidos da carne, essa escola na qual o 
Pai é ouvido e aprendido, a fim de que se vá ao Filho. Lá está o pró- 
prio filho, pois ele é seu Verbo, através do qual ele ensina e não é aos 


ouvidos da carne que ele se dirige, masaos ouvidos do coração. 


Lá está igualmente o Espírito do Pai e do Filho, pois, não seria 
verdadeiro dizer que ele não ensina ou que ensina separadamente; 
não sabemos que as obras da Trindade são inseparáveis? É do Espíri- 
to Santo que o Apóstolo diz: Animados deste espírito de fé. No en- 
tanto, esse ensinamento é mais especialmente atribuído ao Pai, por 


que é dele que surge o Filho e dele também que procede o Espírito 





* Toão 6: 43-45. 
3 2 Coríntios 4: 13. 
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Santo. Mas, deixemos aqui este mistério da Trindade, sobre o qual eu 


compus quinze livros, que, sem dúvida, chegaram até vocês. 


Repitamos então: ela está muito afastada dos sentidos da carne, 
essa escola na qual Deus é ouvido e ensina. Vemos um grande núme- 
ro de pessoas chegar até o Filho por que vemos um grande número 
acreditar em Jesus Cristo. Onde e como eles ouviram e aprenderam 
do Pai não sabemos. Essa graça é completamente misteriosa, mas, 
podemos duvidar de que ela seja uma graça? Ora, essa graça, que a 
liberalidade divina despeja secretamente nos corações das pessoas, 
não é rejeitada por nenhum coração endurecido, pois ela é concedida, 
primeiramente, para quebrar esse endurecimento do coração. Quando 
o Pai é ouvido e ensina interiormente, a fim de que se vá até o Filho, 
ele retira o coração de pedra e dá um coração de carne, de acordo 
com a promessa do Profeta: Eu lhes darei um só coração e os anima- 
rei com um espírito novo: extrairei do seu corpo o coração de pedra, 
para substituí-lo por um coração de carne”. É assim que ele forma 
os filhos da promessa e os vasos de misericórdia que ele preparou 


para sua glória. 


14. Por que então o Senhor não ensina todas as pessoas, para 
levá-las até Jesus Cristo? Não é por que aqueles que ele ensina, ele 


os ensina em sua misericórdia e aqueles que ele não ensina, é em sua 





* Ezequiel 11: 19. 
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Justiça que ele lhes recusa esse ensinamento? Pois, ele tem miseri- 
córdia de quem quer, e endurece a quem quer”; ou, ele faz miseri- 
córdia prodigalizando seu bens e endurece tratando os culpados de 
acordo com suas obras. De acordo com alguns autores, as palavras 
ele tem misericórdia de quem quer, e endurece a quem quer deveri- 
am ser atribuídas ao interlocutor do Apóstolo; aquele que o Apóstolo 
interpela bruscamente nestes termos: Dir-me-ás talvez: Por que ele 


R é EM 58 
ainda se queixa? Quem pode resistir à sua vontade? 


E o Apóstolo 
responde: Mas quem és tu, ó homem, para contestar a Deus? Por- 
ventura o vaso de barro diz ao oleiro: Por que me fizeste assim? Ou 
não tem o oleiro poder sobre o barro para fazer da mesma massa um 


vaso de uso nobre e outro de uso vulgar?” ? Vocês conhecem o resto. 


No entanto, num certo sentido, o Pai ensina todas as pessoas 
para conduzi-las ao seu Filho. Pois, não é em vão que lemos nas 
profecias: E todos serão dóceis à palavra de Deus. E o texto sagrado 
logo acrescenta: Todos aqueles que ouviram de meu Pai e aprende- 
ram vieram a mim. Suponhamos que em uma cidade só exista um 
professor de literatura. Podemos dizer que esse professor é quem 
ensina literatura a todos; não por que todos aprendem, mas por que 
todos recebem dele suas lições. No mesmo sentido, podemos dizer 


que é Deus quem ensina todas as pessoas a irem até Jesus Cristo; não 





*7 Romanos 9: 18. 
8 Romanos 9: 19. 
*? Romanos 9: 20 e 21. 
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por que todas as pessoas vão até ele, mas por que ninguém vai até ele 


se não for por esse meio. 


Por que então Ele não dá a todos esse precioso ensinamento? O 
Apóstolo nos dá uma razão que deve nos bastar; ele diz: Onde, en- 
tão, está a injustiça em ter Deus — para mostrar a sua ira e mani- 
festar o seu poder — suportado com muita paciência os objetos de 
ira preparados para a perdição, mostrando as riquezas da sua glória 
para com os objetos de misericórdia, que de antemão preparou para 
a glória?" Eis o que nos explica o porquê de A linguagem da cruz 
ser loucura para os que se perdem, mas, para os que foram salvos, 
para nós, ser uma força divina”. A todos estes últimos o Senhor 
ensina a ir até Jesus Cristo, pois Ele quer que todos sejam salvos e 
cheguem ao conhecimento da Verdade”. Quanto àqueles para quem 
a linguagem da cruz é uma loucura, não é certo que, se Deus tivesse 
querido lhes ensinar a ir até Jesus Cristo, eles não teriam ido infali- 
velmente? Pode enganar ou ser enganado, aquele que disse: Todos 
aqueles que ouviram e aprenderam de meu Pai vieram a mim” Seria 
um erro supor que, dentre aqueles que ouviram e aprenderam do Pai, 


há quem não foi até Jesus Cristo. 





9º Romanos 9: 22 e 23. 
14 Coríntios 1: 18. 
“2 1 Timóteo 2: 4. 
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15. Eles perguntam: “Por que Deus não ensina todas as pesso- 
as?” Se dizemos que a razão é que aqueles que Ele não ensina não 
querem aprender, eles logo nos respondem: o que significam então as 
palavras Oh Deus, volte para nós Seu olhar e Vós nos vivificareis? 
Ou então, se a ação de Deus não torna boa a vontade que antes era 
má, por que então, segundo o preceito do Senhor, a Igreja roga por 
seus perseguidores?”* Esta é, no entanto, a interpretação dada por 
São Cipriano para as palavras Seja feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu”, da oração dominical: como Sua vontade se faz 
naqueles que acreditam e que são, de alguma forma, o céu, assim 
também ela se faça naqueles que não acreditam e que, por isso mes- 
mo, ainda são terra. Ao rogar por aqueles que se recusam a acreditar, 
não pedimos que Deus opere neles o querer?” Foi falando dos judeus 
que o Apóstolo disse: Irmãos, o desejo do meu coração e a súplica 
que dirijo a Deus por eles são para que se salvem”. Ele pede por 
aqueles que não acreditam e o que ele pede, se não é a fé? Pois é so- 
mente através da fé que eles podem conseguir a salvação. Se então, a 
fé daqueles que pedem antecede a graça de Deus, essa mesma fé po- 


de também anteceder a graça de Deus em favor daqueles por quem se 





* Salmo 84: 7. 

“ Mateus 5: 44. 

% Mateus 6: 10. 

% Filipenses 2: 13. 
% Romanos 10: 1. 
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pede a fé? Pois o que os crentes pedem para os infiéis é o dom da fé 


aqueles que não creem. 


Assim pois, diante da pregação do Evangelho, uns acreditam e 
outros não. Ao acreditarem na palavra exterior do Apóstolo, os cren- 
tes escutam, na realidade, o Pai e aprendem Dele. Quanto àqueles 
que não acreditam, eles ouvem exteriormente a palavra, mas, interi- 
ormente não e não aprendem o que quer que seja. Em outros termos, 
a uns é dado acreditar, enquanto que este mesmo benefício é negado 
aos outros. Pois, diz o Salvador: Ninguém pode vir a mim se o Pai, 
que me enviou, não o atrair*. O que se segue torna esta verdade ain- 
da mais manifesta. Com efeito, logo em seguida Jesus Cristo procla- 
ma a necessidade de comer sua carne e de beber seu sangue e vários 
de seus discípulos exclamam imediatamente: Isto é muito duro! 
Quem o pode admitir? Jesus, sabendo que sua doutrina levantaria os 
murmúrios de seus discípulos, lhes diz: Isso vos escandaliza 22 As 
palavras que vos tenho dito são espírito e vida. Mas há alguns entre 
vós que não creem. Pois desde o princípio Jesus sabia quais eram os 
que não criam e quem o havia de trair. Ele prosseguiu: Por isso vos 
disse: Ninguém pode vir a mim, se por meu Pai não lho for concedi- 


7 
do”. 





68 Toão 6: 44. 
º Toão 6: 61. 
7º João 6: 63-65. 
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Consequentemente, ser levado até Jesus Cristo pelo Pai, ouvir e 
aprender do Pai para chegar até Jesus Cristo, não são outra coisa a- 
lém de receber do Pai o dom de acreditar em Jesus Cristo. Ninguém 
pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o atrair; estas são as 
palavras sobre as quais se fundamenta a distinção a estabelecer, não 
entre aqueles que ouvem e aqueles que não ouvem o Evangelho, mas 


entre aqueles que abraçam a fé e aqueles que a rejeitam. 


16. A fé, tanto aquela que apenas começou quanto aquela que é 
perfeita, é, necessariamente, um dom de Deus; dom concedido a uns 
e recusado a outros, como é impossível duvidar, a menos que se co- 
loque em contradição manifesta com as santas Escrituras. Por um 
lado, se esse dom não é concedido a todos, o fiel não deve se escan- 
dalizar com isso, pois ele sabe que o crime do primeiro ser humano 
fez pesar sobre todos os seus descendentes uma condenação tão me- 
ritória, que ela permaneceria perfeitamente justa, até mesmo quando 
nenhum ser humano pudesse escapar dela. Se então, muitos são sal- 
vos (e na sorte dos que não o são, pode-se compreender o que lhes é 
devido), que eles não deixem de proclamar com reconhecimento a 
grandeza do benefício que lhes foi concedido. Desta maneira, aquele 
que se vangloria vanglorie-se no Senhor e não nos seus próprios mé- 


ritos, que não são diferentes dos méritos dos reprovados. 


Agora, por que Deus salva este e não aquele? Não nos esque- 


çamos de Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os 
So 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


. ql : 2: Peso E a 
seus caminhos!. O mais sábio para nós é ouvir e dizer: Mas quem 
a 2 az, o / 
és tu, ó homem, para contestar a Deus?“ Que direito ousaríamos 
afirmar, como se o conhecêssemos, o que Deus quis nos esconder? 


Não nos basta saber que Deus não poderia desejar a injustiça? 


Capítulo IX — Santo Agostinho justifica a 
linguagem usada por ele em outra época. 


17. Em seguida você me lembrou do eu escrevi em minha res- 
posta a Porfírio sobre a época do advento da religião cristã. Naquela 
carta eu, de forma alguma, me propus dedicar à graça uma discussão 
longa e aprofundada e, portanto, o que eu disse foi o suficiente para a 
circunstância e podia muito facilmente ser desenvolvida em outras 


passagens de nossos escritos. 


Perguntaram-me: “Por que Jesus Cristo demorou tanto para vir 


à terra?” Respondendo a esta questão, eu disse, entre outras coisas: 


“Não se objeta contra Cristo que sua doutrina não seja seguida 
por todo mundo. Sente-se mesmo que a mesma objeção poderia ser 
dirigida aos filósofos e aos deuses. Mas, que responderão nossos 
pagãos, se, sem prejuízo das razões escondidas talvez nas profunde- 
zas da sabedoria e da ciência divina e de outras causas que os sábios 


podem pesquisar, nós dissermos, para abreviar esta discussão, que 





” Romanos 11: 33. 
” Romanos 9: 20. 
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Cristo quis se mostrar no meio dos humanos e lhes pregar sua doutri- 
na no tempo e nos lugares onde ele sabia que deveriam estar aqueles 
que acreditariam nele? Pois, ele previu que, no tempo e nos lugares 
onde seu Evangelho não foi pregado, os humanos teriam recebido 
essa pregação como fizeram muitos daqueles que, tendo visto ele 
mesmo quando esteve na terra, não quiseram acreditar em sua mis- 


são, mesmo após os mortos ressuscitados por ele. 


Como fazem também em nosso tempo muitas pessoas que, a- 
pesar do evidente cumprimento das profecias, persistem em sua in- 
credulidade e mais gostam de resistir, através das delicadezas huma- 
nas, do que ceder à autoridade divina, após testemunhos tão claros, 


tão manifestos e tão sublimes. 


Na medida em que o espírito humano é pequeno e fraco, ele 
deve se inclinar diante da divina verdade. Se então o Cristo só viu 
uma grande infidelidade nos primeiros tempos do universo, o que há 
de espantoso no fato de que ele não quis se mostrar e nem falar aos 
humanos que ele sabia que não acreditariam em seus discursos e seus 
milagres? Podemos pensar que, nessas primeiras épocas, todos os 
humanos fossem assim, a julgar pelo número espantoso de incrédulos 


que a verdade encontrou desde o advento do Cristo até nossos dias. 


No entanto, desde o começo do gênero humano, ele jamais dei- 


xou de ser anunciado pelos profetas, com mais ou menos clareza se- 
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gundo os tempos. E, antes de sua encarnação, sempre houve pessoas 
que acreditaram nele, desde Adão até Moisés. Não apenas entre o 
povo de Israel que, por um mistério particular, foi uma nação proféti- 


ca, mas também em outras nações. 


Com efeito, nos santos livros dos hebreus são citados alguns 
que Deus fez participar desse mistério. Isso aconteceu desde os tem- 
pos de Abraão e esses privilegiados não pertenciam nem à sua raça e 
nem ao povo de Israel e não tinham nada a ver com o povo eleito. 
Por que então não acreditaríamos que tenha havido outros privilegia- 
dos em outros povos e em outros países, embora a autoridade desses 


livros não nos tenha transmitido sua lembrança? 


Assim, pois, a salvação dessa religião jamais faltou a quem 
quer que fosse digno dela e só faltou para aquele que não a merecia. 
Desde o começo da espécie humana até o fim dos tempos ela foi e 
será pregada; a uns para sua recompensa e a outros para sua conde- 


nação. 


Há aqueles a quem Deus nada revelou, mas Ele previu que eles 
não acreditariam e àqueles a quem a religião foi anunciada, embora 
eles não devessem acreditar, eles serviram de exemplos ao outros. 


Mas, quanto às pessoas a quem ela é anunciada e que devem acredi- 
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tar, seu lugar está marcado no reino dos céus e na sociedade dos san- 


tos anjos”? 


18. Compreenda que foi sem nenhuma intenção de pré-julgar 
os decretos misteriosos de Deus e as outras causas colocadas em jogo 
por sua Providência, que eu também falei da presciência de Jesus 
Cristo; pois, esta simples resposta bastaria para refutar a objeção dos 
pagãos e condenar sua infidelidade? Não é evidente que Jesus Cristo 
sabia antecipadamente por quem, quando e em quais lugares a fé em 


sua palavra seria aceita? 


Quanto a precisar se, após ter ouvido a pregação do Evangelho, 
as pessoas teriam por elas mesmas o poder de acreditar ou se elas 
precisariam para isso de uma graça especial de Deus, ou seja, se 
Deus estava contente em conhecê-las antecipadamente ou se Ele as 
havia predestinado à fé, eu pensei então que essa discussão não era, 


de forma alguma, necessária naquele momento. 


As palavras “Cristo quis se mostrar no meio dos humanos e 
lhes pregar sua doutrina no tempo e nos lugares onde ele sabia que 
deveriam estar aqueles que acreditariam nele” poderiam ser substitu- 
ídas por estas: “Cristo quis se mostrar no meio dos humanos e lhes 


pregar sua doutrina no tempo e nos lugares onde ele sabia que deve- 





PB Carta 102: 14 e 15. 
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riam estar aqueles que tinham sido eleitos por ele antes da constitui- 


A 74 
ção do mundo” *. 


Mas, tal linguagem teria provocado no leitor o estímulo para 
levantar questões cujo estudo e exame mais atento se tornaram ne- 
cessários por causa da heresia pelagiana. Eu achei mais sábio e mais 
prudente então proporcionar minha resposta às necessidades da cir- 
cunstância, sem prejuízo, como eu disse, das razões escondidas tal- 
vez nas profundezas da sabedoria e da ciência divinas e de outras 
causas cuja discussão eu achei que devia remeter a um momento 


mais oportuno. 


Capítulo X — Diferença entre predestinação e 
graça. 


19. Eu acrescentei: A salvação dessa religião jamais faltou a 
quem quer que fosse digno dela e só faltou àquele que não a mere- 
cia”. Se lhes for perguntado por qual meio alguns se tornam dignos 
da salvação, os pelagianos respondem: “Pela vontade humana”. Mas 


nós, nós dizemos: “Pela graça da predestinação divina”. 
Entre a graça e a predestinação humana há esta única diferença, 
a saber: a predestinação é a preparação da graça, enquanto que a gra- 


ça é o próprio dom que ela concede. Daí estas palavras de São Paulo: 





* Efésios 1: 4. 
7 AGOSTINHO. Carta 102, 15. 
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Por que é gratuitamente que fostes salvos mediante a fé. Isto não 
provém de vossos méritos, mas é puro dom de Deus. Não provém das 
obras, para que ninguém se glorie. Somos obra sua, criados em Je- 
sus Cristo para as boas ações. Assim é a graça e o apóstolo imedia- 
tamente acrescenta: Que Deus de antemão preparou para que nós as 


e 76 
praticássemos . 


Assim, a predestinação é absolutamente inseparável da presci- 
ência, enquanto que a presciência pode existir sem a predestinação. 
Pela predestinação Deus soube antecipadamente o que Ele próprio 
faria e daí estas palavras: Ele fez o que devia acontecer”. Pelo con- 
trário, sua presciência pode recair sobre coisas que Ele não fez; por 
exemplo, sobre os pecados. É verdade que Deus golpeia os pecados 
com os castigos que eles merecem, segundo estas palavras do Após- 
tolo: Como não se preocupassem em adquirir o conhecimento de 
Deus, Deus entregou-os aos sentimentos depravados, e daí o seu 


o o o 78 
procedimento indigno”. 


Mas esses pecados, que são o castigo de outros pecados, não 
são propriamente a obra de Deus, mas a consequência do castigo que 
Ele inflige aos culpados em sua rigorosa justiça. Por consequência, a 


predestinação de Deus | e Ele só predestina para o bem | não é, 





*º Efésios 2: 8-10. 
1 Isaías 45. De acordo com a Septuaginta. 
*º Romanos 1: 28. 
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como eu já disse, nada mais do que a preparação para a graça. E, por 


seu lado, a graça é apenas o efeito da predestinação. 


Sabemos que Deus prometeu a Abraão, em sua descendência, a 
fé das nações, ao lhe dizer: Este é o pacto que faço contigo: serás o 
pai de uma multidão de povos”. E isto foi o que fez o Apóstolo di- 
zer: Logo, é pela fé que alguém se torna herdeiro. Portanto, gratui- 
tamente; e a promessa é assegurada a toda a posteridade de Abraão, 
não somente aos que procedem da lei, mas também aos que possuem 
a fé de Abraão, que é pai de todos nós*º. Ora, esta promessa foi fun- 
damentada no poder de nossa vontade e não na predestinação? Deus 


prometeu o que ele deveria fazer e não o que fariam os humanos. 


Com efeito, se os humanos fazem o bem para prestar glórias a 
Deus, por seu lado, é Deus que faz com que os humanos cumpram 
seus mandamentos e não os humanos que fazem com que Deus reali- 
ze Suas promessas. Caso contrário, o poder de realizar essas promes- 
sas divinas pertenceria não a Deus, mas aos humanos, que sozinhos 
concederiam a Abraão o que lhe foi prometido pelo Senhor. Não foi 
nisso que acreditou Abraão. Pelo contrário: Ante a promessa de 
Deus, não vacilou, não desconfiou, mas conservou-se forte na fé e 


deu glória a Deus. Estava plenamente convencido de que Deus era 





? Gênesis 17: 4. 
º Romanos 4: 16. 
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poderoso para cumprir o que prometera*. O Apóstolo não diz ape- 
nas que Deus é onipotente para predizer, para saber antecipadamente, 
pois Deus pode predizer e prever ações que nem Ele mesmo fará, 
mas Deus é onipotente para fazer e não pelos outros, mas por ele 


mesmo. 


20. Podemos dizer que Deus prometeu a Abraão, em sua des- 
cendência, as boas obras das nações, prometendo assim o que Ele 
próprio faz, enquanto que, pelo contrário, Ele não teria prometido a 
fé das nações, por que essa fé não é sua obra, mas a obra dos próprios 
humanos? Podemos acrescentar que, antes de prometer o que Ele 
próprio faz, Ele previu que esses humanos estariam determinados a 
acreditar? Este não é o sentido das palavras do Apóstolo, pois ele 
anuncia claramente a promessa feita pelo Senhor a Abraão de lhe dar 


filhos que marchariam sobre suas pegadas e seguiriam sua fé. 


A propósito, se não é a fé, mas as obras das nações que são ob- 
jeto dessa promessa, ficará fora de dúvida que, no cumprimento de 
suas promessas, Deus se encontra a mercê dos humanos, pois não há 


boas obras sem a fé, de acordo com estas palavras: o justo vive por 





é! Romanos 4: 20 e 21. 
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sua fidelidade”; tudo o que não procede da convicção é pecado*:; 


E ç 84 
sem fé é impossível agradar a Deus. 


Se, portanto, o ser humano não faz o que lhe pertence fazer, 
sem ter por isso nenhuma necessidade de Deus, por sua vez, Deus 
também não fará aquilo que precisa de sua ajuda. Em outras pala- 
vras: se o ser humano não tem fé | o que ele só pode ter por ele 
mesmo | Deus não realiza o que prometeu, ou seja, as obras de jus- 
tiça, que só podem vir Dele. Por consequência, a realização das pro- 
messas divinas não está em poder de Deus, mas em poder do ser hu- 
mano. Tal conclusão é formalmente condenada pela verdade e pela 
santidade. Assim, acreditemos como Abraão que Deus é onipotente 
para fazer o que Ele prometeu. Ora, ele prometeu filhos a Abraão e 
eles só podem ser aqueles que têm fé e, por isso, a própria fé é um 


dom de Deus. 


Capítulo XI - É Deus quem nos faz fazer o bem. 


21. Diante das palavras do Apóstolo É pela fé, a fim de que, de 
acordo com a graça, a promessa permaneça firme, eu me admiro 
que pessoas prefiram se apoiar em sua própria fraqueza do que se 


apoiar na firmeza da promessa de Deus. “Mas, eu ignoro qual pode 





“2 Habacuc 2: 4. 
* Romanos 14: 23. 
“ Hebreus 11: 6. 
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ser a vontade de Deus a meu respeito”, dirá o pelagiano. Então! Você 
mesmo está seguro de sua própria vontade? E não acredita no efeito 
BR o y - 985 : 
desta ameaça: quem pensa estar de pé veja que não caia?”. Pois o 
ser humano não está certo nem da vontade de Deus e nem de sua 
própria vontade. Que ele saiba então confiar | não na mais fraca, 
mas na mais firme dessas duas vontades | sua fé, sua esperança e 


sua caridade. 


22. Se acreditar, será salvo. Com estas palavras, dizem os pe- 
lagianos, uma coisa é exigida de nós e outra nos é ofertada. O que é 
exigido vem do ser humano e o que é ofertado depende de Deus”. 
Por que então estas duas coisas não viriam de Deus, ao mesmo tem- 
po; o que Ele ordena e o que oferece? Não lhe pedimos para que Ele 
dê o que ordena? Aqueles que já tem a fé não Lhe pedem que a au- 
mentem? Eles não pedem pelos incrédulos, a fim de que Ele lhes dê a 
fé? Isto não é prova evidente de que a fé, em seus desenvolvimentos 
e em sua origem é um dom de Deus? É dito: Se acreditar, será salvo; 
como também é dito: Se através do Espírito mortificares as obras da 
carne, vivereis. Aqui também uma coisa nos é ordenada e outra nos é 
ofertada. Se através do Espírito mortificares as obras da carne, vive- 
reis. O que nos é ordenado é mortificar através do Espírito as obras 


da carne e o que nos é ofertado é viver. Dirão que a mortificação das 





8 1 Coríntios 10: 12. 
é Romanos 10: 9. 
7 Carta de Hilário nº 2. 
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obras da carne não é um dom de Deus e isso por que o mandamento 


nos é feito com a promessa de vida, se nós o cumprirmos? 


Os partidários e os defensores da graça estão longe de admitir 
tal conclusão, pois ela constitui precisamente o erro deplorável dos 
pelagianos, que o Apóstolo reduz ao mais vergonhoso silêncio quan- 
do diz: Todos os que são conduzidos pelo Espírito de Deus são filhos 
de Deus“. Como então poderíamos acreditar que é pelo nosso pró- 
prio espírito e não pelo Espírito de Deus que nós mortificamos as 


obras da carne”? 


E deste mesmo Espírito que o Apóstolo dizia: Mas um e o 

mesmo Espírito distribui todos estes dons, repartindo a cada um co- 
8 : A 

mo lhe apraz”. E, dentre estas mesmas coisas operadas em nós pelo 


Espírito de Deus, você sabe que nós incluímos a fé. 


Assim então, a mortificação das obras da carne, embora seja 
um dom de Deus, nos é, no entanto, ordenada com a promessa de 
vida eterna. Da mesma forma, a fé é certamente um dom de Deus, 
embora ela seja ordenada com a promessa de salvação, através destas 


palavras: Se acreditar, será salvo. 


Por um lado, se nos é demonstrado com a máxima evidência 


que estas duas coisas a mortificação e a fé são para nós todos, 





8º Romanos $: 14. 
“2 1 Coríntios 12: 11. 
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um preceito formal e um dom de Deus, isso não é apenas para nos 
fazer compreender estes preceitos, é por que Deus nos deu a graça de 
realizá-los, como o provam estas expressivas palavras do profeta 
Ezequiel: Dentro de vós meterei meu espírito, fazendo com que obe- 


Er : , Do qa ; 2) 
deçais às minhas leis e sigais e observeis os meus preceitos”. 


Medite sobre esta passagem das Escrituras e você verá clara- 
mente que Deus promete fazer com que os humanos façam o que Ele 
lhes ordena fazer. Não são ignorados seu méritos, mas seu méritos 
maus, pois se mostra como se retribui o bem pelo mal, permitindo 
em seguida ter méritos bons fazendo com que se cumpram os precei- 


tos divinos. 


Capítulo XII —- Seremos julgados de acordo com 
nossas obras reais. 


23. As razões sobre as quais nos apoiamos para afirmar a gratu- 
idade absoluta da graça, por Jesus Cristo Nosso Senhor, são clara- 
mente anunciadas em numerosas passagens das divinas Escrituras. 
No entanto, essa solução, aplicada aos adultos que gozam do uso de 
seu livre arbítrio, não deixa de se chocar com certos espíritos que não 
veem outro motivo para excitar seu zelo e sua religiosidade além da 


necessidade de se mostrarem generosos para com Deus em primeiro 





*” Ezequiel 36: 27. 
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lugar, sob pena de não receberem Dele nenhum benefício. Mas, 
quando se trata das crianças e de Cristo Jesus, ao mesmo tempo Deus 


1 A a à 
% + Não seria mais 


e humano e mediador entre Deus e os humanos 
questão de sustentar que a graça é obtida através dos méritos prece- 
dentes. Com efeito, essas crianças não apresentam nenhum mérito 
anterior que explique o porquê de umas e não outras terem sido sepa- 
radas e dadas ao soberano Libertador do gênero humano. Por outro 


lado, não foi em virtude de nenhum mérito anterior que o Verbo se 


fez humano e Libertador dos humanos. 


24. Que loucura dizer que se tais crianças obtiveram a graça do 
batismo antes de morrer, foi na previsão de seus méritos futuros, en- 
quanto que outras morrem sem batismo, por que Deus sabia anteci- 
padamente os pecados dos quais, se vivessem, seriam culpadas” Pois, 
se elas não viveram, não é evidente que Deus não tinha que recom- 
pensar uma vida boa e nem punir uma má vida??? O Apóstolo fixou 
um limite que uma temeridade imprudente para dizer o mínimo 
não deveria ultrapassar. Eis suas palavras: Porque teremos de com- 
parecer diante do tribunal de Cristo. Ali cada um receberá o que 
mereceu, conforme o bem ou o mal que tiver feito enquanto estava 
no corpo”. “Que tiver feito” e ele não acrescentou “que teria feito”. 


Em verdade, eu procuro, mas em vão, o que possa fazer com que 





2! 1 Timóteo 2: 5. 
*º Carta de São Próspero nº 5. 
2 Coríntios 5: 10. 
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essas pessoas acreditem que crianças seriam punidas por faltas futu- 
ras que, de forma alguma, elas poderiam cometer ou que seriam re- 


compensadas por méritos que elas não poderiam adquirir. 


O Apóstolo proclama que o ser humano será julgado de acordo 
com as obras que tiver feito enquanto estava em seu corpo. Por que 
então a expressão “enquanto estava em seu corpo”, quando muitas de 
nossas obras são realizadas unicamente através do espírito e não a- 
través do corpo ou dos membros do corpo? Quantos crimes interiores 
são cometidos pelo pensamento e que merecem um justo castigo! 
Sem falar dos outros, pode haver um crime maior do que este: Diz o 
insensato em seu coração: Não há Deus”*? Por conseguinte, as pala- 
vras cada um receberá conforme as obras que tiver feito enquanto 
estava no corpo devem ser traduzidas assim: cada um receberá con- 
forme as obras que tiver feito enquanto estava revestido com seu 
corpo. Quando o corpo tiver sido dissolvido, todos só serão nova- 
mente revestidos na época da ressurreição final e então não haverá 
mais méritos para adquirir, mas para receber, como em seu corpo, a 


recompensa do bem ou o castigo do mal que tiver sido feito. 


Esperando esse grande dia e durante o período intermediário 
que se segue à morte e precede à ressurreição, as almas são recom- 


pensadas pelo bem ou punidas pelo mal que elas tiverem feito quan- 





* Salmo 13: 1. 
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do estavam unidas a seus corpos. É sobre a presença simultânea do 
corpo e da alma que se fundamenta o dogma importante que os pela- 
gianos negam e que a Igreja proclama: o pecado original. Que este 
pecado seja perdoado pela graça de Deus ou que, em sua justiça, 
Deus lhe recuse o perdão, sempre que as crianças, por ocasião de sua 
morte, passem do mal ao bem pelo mérito da regeneração ou passem 
do mal ao mal pelo efeito de sua origem. Tal é a fé católica, tal é a 
doutrina professada, sem nenhuma contradição, mesmo para certos 


heréticos. 


Mas, se for o caso de sustentar que o ser humano é julgado, não 
conforme as obras que fez quando esteve revestido com seu corpo, 
mas conforme as obras que teria realizado se tivesse vivido mais 
tempo sobre a terra, eu devo dizer que tal opinião me espanta e me 
confunde, quando sobretudo eu vejo, através de sua carta, que ela é 
sustentada por pessoas de talento e experiência. Eu não acreditaria 
nisso se não fosse seu testemunho. Deus, sem dúvida, se dignará em 
esclarecê-los e eles compreenderão que se a justiça de Deus não pode 
castigar as crianças pelos pecados que mais tarde cometeriam, sua 
graça é onipotente para perdoar nas crianças batizadas as faltas que 


elas podem cometer. 


Aquele que dissesse que Deus, em sua justiça, pode castigar 
pecados futuros e não pode perdoá-los em sua misericórdia, deveria 


pesar seriamente a gravidade da injúria que esta linguagem faz a 
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Deus e à Sua graça. Não é um ultraje supor que Ele pode conhecer os 
pecados antecipadamente, mas que não pode perdoá-los? Isto é um 
crime e um absurdo, que imporia a Deus o dever rigoroso de recusar 
o batismo àquelas crianças que morrem antes da idade adulta e que 


se tornariam pecadores se Deus as tivesse deixado sobre a terra. 


Capítulo XIII —- O batismo não é dado na previsão 
da penitência. 


25. Eis talvez como eles raciocinam: os pecados são perdoados 
aqueles que fazem penitência; se então Deus permite que crianças 
morram sem batismo, é por que Ele previu que, vivendo, elas não 
fariam penitência; quanto aqueles que morrem após o batismo, Deus 
previu que eles teriam feito penitência se tivessem permanecido so- 
bre a terra. Mas, aqueles que possuem este discurso deveriam com- 
preender que, de acordo com seu sistema, as crianças mortas sem 
batismo são punidas, não por causa do pecado original, mas por cau- 
sa dos pecados que essas crianças teriam cometido se tivessem so- 
brevivido; como também as crianças batizadas recebem a remissão, 
não por causa do pecado original, mas por causa dos pecados atuais 
que elas teriam cometido sobre a terra. A diferença viria unicamente 
do fato de que, dentre essas crianças, umas deveriam e outras não 
deveriam fazer penitência e, com esta previsão, Deus daria o batismo 
às primeiras e o recusaria às segundas. 
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Se os pelagianos tivessem conhecimento dessa distinção, a ne- 
gação do pecado original não os colocaria na necessidade de suar 
sangue e água para procurar para as crianças, fora do reino de Deus, 
eu não sei que local de felicidade; sobretudo por que eles estão con- 
vencidos de que essas crianças não podem ter a vida eterna, já que 
não comeram a carne e nem beberam o sangue de Jesus Cristo”? e 
que o batismo que lhes é ministrado só pode ser inútil, pois essas 
crianças não possuem nenhum pecado e esse sacramento é destinado 
à remissão dos pecados. Eles continuariam, sem dúvida, a negar a 
existência do pecado original, mas eles não perderiam a oportunidade 
de dizer com avidez que é por causa de seus méritos futuros, se elas 
tivessem vivido, que essas crianças, antes de morrer, obtêm ou não o 
favor do batismo. Eles acrescentariam que é por causa desses mes- 
mos méritos futuros que eles recebem ou não o corpo e o sangue de 
Jesus Cristo, sem os quais eles não podem ter a vida eterna; que, ape- 
sar de sua isenção completa do pecado original, eles recebem, no 
entanto, no batismo, uma. verdadeira remissão dos pecados, pois 
Deus lhes perdoa os pecados para os quais Ele previu que eles fariam 


penitência. 


Tudo isso provaria facilmente que eles têm razão, quando ne- 
gam a existência do pecado original e quando sustentam que a graça 


só é dada conforme nossos méritos. No entanto, é fácil compreender 





% João 6: 54. 
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que méritos futuros, mas que não devem se realizar, não são, de for- 
ma alguma, méritos. Por conseguinte, os pelagianos não podem con- 
cluir tudo isso e os personagens mencionados por você não poderiam 
sobretudo formular isso em princípios. Como supor que os pelagia- 
nos teriam reconhecido a falsidade e o absurdo desses princípios, 
que, no entanto, foram reconhecidos como verdadeiros por pessoas 
que condenam como nós e em nome da fé católica o erro dos pelagi- 


anos? 


Capítulo XIV — Os pelagianos condenados pela 
Escritura e pela tradição. 


26. São Cipriano escreveu sobre a mortalidade um livro que re- 
cebeu a admiração de quase todos os que amam as letras eclesiásti- 
cas. Ali nós lemos, entre outras coisas, que, longe de ser inútil aos 
fiéis, a morte lhes propicia a preciosa vantagem de livrá-los do peri- 
go do pecado e de colocá-los na impossibilidade de pecar. Mas, que 
importa esta impossibilidade, se for possível ser punido por pecados 
futuros que não foram cometidos? No entanto, o glorioso mártir mos- 
tra, da maneira mais eloquente, que o perigo nos persegue sem cessar 
nesta vida e desaparece inteiramente com a morte. Em apoio à sua 


ideia ele cita esta passagem do Livro da Sabedoria: Foi arrebatado 
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para que a malícia lhe não corrompesse o sentimento, nem a astúcia 


lhe pervertesse a alma”. 


Eu mesmo já havia invocado este testemunho, mas você soube 
que esses irmãos o reprovam, dizendo que ele não foi tirado de um 
livro canônico. Independentemente deste testemunho, a verdade que 
queremos estabelecer não se impõe com toda sua evidência? Um 
cristão negaria que o justo irá para um lugar de frescor e paz, se a 
morte vier buscá-lo antes que ele tenha pecado”? Quem quer que 
tenha sido o autor desta afirmação, podemos, de boa fé, colocá-la em 


dúvida? 


Da mesma forma nos é dito que se o justo se afasta da justiça 
na qual viveu por muito tempo e morre na impiedade, pertencendo a 
ela, eu não digo durante um ano, mas somente por um dia, ele sofrerá 
o castigo devido à essa impiedade, sem que Deus leve em conta sua 
Justiça anterior”; há um só fiel que possa se recusar à evidência desta 
doutrina? Se viessem em seguida nos perguntar se foi a felicidade 
dos eleitos ou a infelicidade dos reprovados que obteve esse justo, se 
ele tivesse morrido enquanto estava na justiça, hesitaríamos em dizer 


que ele tenha desfrutado do repouso eterno? 





*% Sabedoria 4: 11. 
“ Sabedoria 4: 7. 
* Ezequiel 18: 24. 
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Eis o que justifica estas palavras, qualquer que tenha sido aque- 
le que as pronunciou: Foi arrebatado para que a malícia lhe não 
corrompesse o sentimento, nem a astúcia lhe pervertesse a alma. 
Aqui é feita alusão aos perigos desta vida e, de forma alguma, à pres- 
ciência de Deus, que previu o que deveria acontecer e, de forma al- 
guma, o que não deveria acontecer. Em outros termos, Deus devia 
lhe conceder uma morte prematura para livrá-lo da incerteza das ten- 
tações, o que, no entanto, não prova que tenha pecado ou que devesse 


pecar, pois ele não devia permanecer na tentação. 


Jó disse sobre esta vida: A vida do homem sobre a terra é uma 
luta”. Mas, por que esses justos têm o privilégio de serem poupados 
dos perigos desta vida, enquanto que outros nela permanecem expos- 
tos durante uma longa existência, até que, por fim, eles se afastam da 
Justiça? Quem pode compreender o pensamento do Senhor?! Fa- 
zendo esta pergunta, o Apóstolo lembra aos justos que perseveram na 
santidade e na virtude até à maturidade da velhice e até o último dia, 
que eles devem se glorificar no Senhor e de forma alguma em seus 


méritos. 


Com efeito, Aquele que, pela brevidade da vida, arrebatou o 


justo, com medo de que a maldade mudasse sua inteligência, é o 





E I6 7. 
190 Romanos 11: 34. 


o) 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


mesmo que também, com medo de que a maldade venha mudar sua 


inteligência, vela pelo justo, ao longo de sua vida. 


Mas, enfim, por que então Ele conservou sobre a terra o justo 
cuja queda Ele previu e que Ele podia levar antes da queda? Os jul- 
gamentos de Deus são muito justos, mas eles são igualmente impene- 


tráveis. 


27. Em presença dessas verdades, devemos repudiar a máxima 
do Livro da Sabedoria, livro cujas páginas são lidas na Igreja de Je- 
sus Cristo desde a mais alta antiguidade e que sempre foi venerado 
— como inspirado pelo próprio Deus | por todos os cristãos, desde 
os bispos até os mais simples fiéis, incluindo os penitentes e os cate- 
cúmenos? Todos os nossos antigos comentadores das santas Escritu- 
ras nos forneceriam abundantes provas as mais explícitas em favor 
dessa doutrina que nós não deixamos de opor aos erros dos pelagia- 
nos. Todos eles nos ensinaram que a graça de Deus não nos é dada de 
acordo com nossos méritos, mas que ela é perfeitamente gratuita; que 
ela não depende nem daquele que quer, nem daquele que se apressa, 
mas de Deus que faz misericórdia e em Quem não há nenhuma injus- 


tiça!?! 


Se então retiramos dos antigos autores católicos as provas tão 


numerosas que a santa Escritura lhes forneceu em favor da verdade 





10! Romanos 9: 14 e 15. 
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que sustentamos, eu estou convencido de que esses irmãos, para 
quem escrevemos neste momento, concordariam com ela de uma 
maneira absoluta e disto vocês nos deram a certeza em sua carta. Que 
necessidade então, de examinar minuciosamente as obras desses au- 
tores que, antes do nascimento da heresia pelagiana, não viram ne- 
cessidade de tratar de todos os detalhes dessa difícil questão? E, no 
entanto, com que autoridade eles o teriam feito, se se deparassem 
com nossos próprios adversários! Daí que sua opinião sobre a graça 
de Deus só é formulada de uma maneira puramente acidental em 
algumas passagens de seus escritos. Pelo contrário, eles insistem lon- 
gamente sobre todos os erros que eles reprovam nos inimigos da I- 
greja, sobre as exortações à prática de certas virtudes que constituem 
o culto do Deus vivo e verdadeiro e que nos dão direito à vida eterna 
e à felicidade suprema. Aliás, a multiplicidade de suas preces nos 
revela suficientemente o que eles pensavam do poder da graça, pois 
eles não teriam pedido a Deus o que eles nos ordenam que façamos, 
se eles não estivessem convencidos de que é o próprio Deus que nos 


concede a graça de fazer o que ele nos manda. 


28. Dizemos, no entanto, que aqueles que querem se apropriar 
das opiniões e das máximas dos comentadores devem preferir, a to- 
dos esses autores, o próprio Livro da Sabedoria, onde lemos: Foi 
arrebatado para que a malícia lhe não corrompesse o sentimento, 


nem a astúcia lhe pervertesse a alma. Não foi o que fizeram desde os 
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tempos apostólicos esses ilustres doutores que, ao citarem este livro, 


o viam como um oráculo divino? 


O bem aventuroso Cipriano, para exaltar o benefício de uma 
morte prematura, declara bem alto que sair desta vida, na qual se 
pode pecar, é ser arrancado dos perigos de pecar. Eis algumas de 
suas palavras: Por que vocês não abraçam com alegria aquele que 
vai se reunir com Jesus Cristo e vos assegurar a realização das 
promessas de Jesus Cristo? Por que vocês não lhe felicitam por es- 
capar para sempre do império do demônio 2! Em outro lugar, le- 
mos: A morte arranca as crianças dos perigos de uma era apaixona- 
da!?. E, em outro: Por que não nos apressar para chegar onde nos 
será permitido ver nossa pátria e saudar nossos parentes? Lá onde 
nos espera a multidão querida de nossos pais, de nossos irmãos, de 
nossos filhos; essa trupe feliz que nos chama de seus votos, pois en- 
quanto ela está assegurada de sua felicidade, ela ainda está inquieta 
com nossa salvação". Estas palavras iluminadas por brilhantes lu- 
zes da fé católica nos ensinam eloquentemente que, até nossa morte, 
devemos temer as tentações e os perigos do pecado, enquanto que a 


morte porá um fim aos nossos cuidados. 





102 CIPRIANO. De Mort. 3. 
'03 CIPRIANO. De Mort. 15. 
104 CIPRIANO. De Mort. 26. 
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De resto, mesmo que não tivéssemos o testemunho desse ilus- 
tre mártir, que dúvida sobre esta matéria poderia conceber um cris- 
tão? Que a morte venha retirar uma pessoa em estado de pecado e 
livrá-la dos castigos que ela merece sem defesa, ela não acharia mais 
vantajoso morrer e ser retirada deste lugar de provas, antes de cair no 


pecado? 


29. Assim então, a menos que se queira insistir em uma discus- 
são bastante temerária, devemos considerar como resolvida a questão 
levantada por estas palavras: Foi arrebatado para que a malícia lhe 
não corrompesse o sentimento, nem a astúcia lhe pervertesse a alma. 
Por conseguinte, o Livro da Sabedoria, que é lido desde a mais alta 
antiguidade na Igreja de Jesus Cristo e no qual encontramos estas 
palavras, não deve ser rejeitado com desprezo, por que ele condena a 
pretensão daqueles que, se fundamentando nos méritos do ser huma- 
no, atacam a própria essência da graça de Deus. Essa graça se revela 
sobretudo nas crianças, quando umas morrem após terem sido bati- 
zadas e outras sem o batismo, como para fazer brilhar de uma manei- 
ra bem impactante a misericórdia e a justiça; misericórdia puramente 


gratuita e justiça legítima. 


Suponhamos, com efeito, que os seres humanos sejam julgados 
de acordo com os méritos de sua vida, não segundo os méritos real- 
mente adquiridos em uma existência que eles não gozaram, mas se- 


gundo os méritos que eles teriam adquiridos se tivessem vivido; que 
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vantagem encontraria na morte aquele que foi levado por medo de 
que a maldade lhe mudasse sua inteligência? Onde estaria o mal para 
aqueles que, ao invés de morrer antes de sua queda, morressem após 
ter caído no pecado mortal? Qual é o cristão que ousaria ter uma lin- 


guagem assim? 


Eu concluo que nossos irmãos que lutam conosco pela fé cató- 
lica contra o erro pernicioso dos pelagianos, deveriam compreender 
que, sustentando eles mesmos que a graça nos é dada de acordo com 
nossos méritos, eles aceitam o que fundamenta de fato essa heresia. 
Eles retiram todo valor desta máxima verdadeira sustentada há muito 
tempo pela religião cristã: Foi arrebatado para que a malícia lhe não 
corrompesse o sentimento, nem a astúcia lhe pervertesse a alma. E, 
por fim, de conclusão em conclusão, eles se veem forçados a admitir 
essa consequência bem adequada para revoltar as mais simples no- 
ções do senso comum; a saber, que os mortos são julgados de acordo 
com as obras que eles teriam realizados, se a vida deles tivesse sido 
prolongada. Por consequência, ela desafia todas as contestações pos- 
síveis a doutrina pela qual afirmamos que a graça de Deus não nos é 
dada segundo nossos méritos. E tudo o que os seres humanos mais 
hábeis podem opor a essa doutrina deve ser rejeitado como erro e 


coberto do mais profundo desprezo. 
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Capítulo XV - A humanidade de Jesus Cristo foi 
predestinada gratuitamente. 


30. Mas, o pregador por excelência é o próprio Salvador, o so- 
berano Mediador entre Deus e os humanos, Jesus Cristo, Deus e hu- 
mano. Olhemos para a natureza humana que ele assumiu e vejamos 
por quais méritos anteriores de suas obras ou de sua fé ele obteve 


este notável privilégio. 


Eu solicito resposta a esta questão: essa humanidade unida ao 
Verbo coeterno com o Pai, de maneira a formar uma só pessoa com o 
Filho único de Deus, por qual e como ela mereceu esse favor? Que 
bem ela realizou antes da Encarnação? O que ela fez, no que ela a- 
creditou, o que ela pediu, por que ela mereceu ser elevada a um grau 
tão alto de glória? Não foi por uma ação direta do próprio Verbo que 
essa humanidade foi formada e unida ao Filho único de Deus? Não 
foi o Filho único de Deus que concebeu a Virgem cheia de graça? 
Não foi por um favor especial de Deus | e sem que a came tivesse 
nenhuma parte nisso | que o Filho de Deus nasceu do Espírito San- 
to e da Virgem Maria? Ele temeu que, com a idade, essa humanidade 
pecasse por abuso de seu livre arbítrio? Ou dir-se-á que sua vontade 
não era livre, quando, pelo contrário, é preciso proclamar que ela era 


tão livre que não podia se tornar escrava do pecado? 
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São tantos prodígios que se impõem à nossa admiração e diante 
desses prodígios e de muitos outros ainda, conferidos à natureza hu- 
mana, ou seja, a uma natureza que era igual à nossa, podemos dizer 
que eles foram a consequência de méritos próprios e anteriores? Que 
nosso adversário responda a Deus | se ele ousar | e lhe diga: por 
que não foi eu o favorecido com essa sorte? Após ter recebido a res- 


; 105 
posta, Mas quem és tu, ó homem, para contestar a Deus? 


, que ele 
insista, que ele leve mais além ainda sua imprudência e diga: o que 
significam as palavras Mas quem és tu, ó homem? Eu, o que ouço: 
não sou da mesma natureza daquele que falo? E por que então eu não 
sou o que ele era? Foi a graça, sem dúvida, que o fez tão grande. 
Mas, por que a graça é tão diferente, se a natureza é a mesma? Segu- 


ç k aÃ pis 106 : 
ramente Deus não poderia fazer distinção de pessoas . Uma lingua- 


gem assim não seria uma verdadeira loucura? 


31. Que apareça então, em toda sua grandeza, Aquele que é a 
fonte mesma da graça e que nos mostre como essa graça se reparte 
para todos os seus membros, de acordo com a medida de cada um. É 
por essa graça que todo ser humano se torna cristão pelo começo da 
fé, como é por ela que desde o começo essa natureza humana se une 
ao Verbo na pessoa de Jesus Cristo. O cristão renasce do Espírito 


Santo, como Jesus Cristo é nascido desse mesmo Espírito. E o Espíri- 





195 Romanos 9: 20. 
106 Colossenses 3: 25. 
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to Santo que nos dá a remissão de nossos pecados, como foi ele que 
conferiu à humanidade, em Jesus Cristo, a remissão absoluta de todo 


pecado. 


Ora, Deus previu infalivelmente que ele agiria assim e esta é, 
propriamente falando, a predestinação dos santos; predestinação que 
assume tanto esplendor no santo dos santos e que não poderia ser 
objeto de nenhuma dúvida por parte daqueles que têm a verdadeira 
inteligência dos oráculos da verdade. Com efeito, vemos proclamada 
bem alto a predestinação do Senhor da glória, quando o Filho de 


Deus se fez humano. 


No início de suas epístolas, o doutor das nações exclama: Pau- 
lo, servo de Jesus Cristo, escolhido para ser apóstolo, reservado 
para anunciar o Evangelho de Deus; este Evangelho Deus promete- 
ra outrora pelos seus profetas na Sagrada Escritura, acerca de seu 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, descendente de Davi quanto à car- 
ne, que, segundo o Espírito de santidade, foi estabelecido Filho de 
Deus no poder por sua ressurreição dos mortos". Jesus foi, portan- 
to, predestinado, de tal sorte que, aquele que devia ser o filho de Da- 
vi segundo a carne, se tornasse o poderoso Filho de Deus segundo o 
Espírito de santificação; pois ele é nascido do Espírito Santo e da 


Virgem Maria. 





197 Romanos 1: 1-4. 
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Este é, portanto, o mistério inefável da encarnação do Verbo 
Divino; mistério em virtude do qual uma única e mesma pessoa é, ao 
mesmo tempo, Filho de Deus e filho do homem. Filho do homem, 
pois ele realmente assumiu nossa humanidade e filho de Deus, pois 
Aquele que se fez humano é realmente o filho único de Deus e que, 
em Deus, não há quaternidade, mas Trindade. Essa natureza humana 
assumida pelo Verbo foi, portanto, predestinada a um tal grau de 
glória e de elevação que lhe foi absolutamente impossível subir mais 
alto; mesmo que a natureza divina tenha esgotado todas as medidas 
das humilhações, sendo-lhe impossível descer mais baixo, ao assumir 


a natureza humana com a fraqueza da carne até à morte na cruz. 


Da mesma forma como somente Jesus foi predestinado para se 
tornar nosso líder, nós também fomos predestinados, em grande nú- 
mero, para nos tornarmos seus seguidores. Que se calem então os 
méritos humanos, pois eles pereceram com Adão e que a graça de 
Deus reine através de Jesus Cristo Nosso Senhor, o Filho único de 
Deus, o único Senhor e Mestre. Aquele que encontrar em nosso líder 
méritos anteriores que justificaram essa admirável geração, dedique- 
se a procurar em nós, seus seguidores, méritos anteriores que justifi- 


quem nossa geração miraculosa e numerosa. 


Se a natureza humana em Jesus Cristo foi estranha a toda obri- 
gação do pecado; se ela nasceu do Espírito Santo e da Virgem Maria; 


isso aconteceu através de uma graça absolutamente gratuita e não em 
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virtude de uma dívida rigorosa. Da mesma forma, quando nos é dado 
renascer da água e do Espírito Santo, isto não é uma retribuição que 
nos é feita, mas uma graça absolutamente gratuita que nos é concedi- 
da. E, se foi a fé que nos conduziu ao banho da regeneração, guar- 
demo-nos de pensar que fomos nós que demos início a qualquer coi- 
sa, de forma a merecer em troca a regeneração salutar, pois, Aquele 
que nos deu Jesus Cristo, em quem acreditamos, nos deu também o 
acreditar em Jesus Cristo. Aquele que fez Jesus Cristo o autor e o 
consumador da fé, estabelece igualmente em Jesus, para os humanos, 
o começo e a perfeição da fé. Não é neste sentido que, na Epístola 


: /108 
aos Hebreus, ele é chamado de o autor e consumador de nossa fé 2 


Capítulo XVI — Os dons e o chamado de Deus são 
irrevogáveis. 


32. As numerosas crianças que Ele predestinou, Deus as chama 
para se tornarem os membros de seu Filho único predestinado. No 
entanto, não se trata aqui daquele chamado dos convivas que, tendo 
sido convidados, se recusaram a se juntar ao festim nupcial", Este 
também foi o chamado dos judeus, para quem Jesus crucificado foi 
um escândalo e tal foi o chamado dos pagãos, para quem Jesus cruci- 


ficado foi uma loucura. O chamado que eu falo é aquele que é parti- 





108 Hebreus 12: 1. 
19 Tucas 14: 16-20. 
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cular aos predestinados e que nos é assinalado pelo Apóstolo, quando 
ele declara que, aos judeus chamados e aos gregos, ele pregou Jesus 
Cristo, virtude e sabedoria de Deus. Eis suas próprias palavras: mas, 
para os eleitos!'º. Isto não é o mesmo que dizer claramente que os 
outros não foram chamados; não é proclamar que se trata de uma 
vocação particular àqueles que são chamados conforme o decreto; 
aqueles que Deus conheceu através de Sua presciência e que Ele pre- 


9 so : 111 
destinou para serem conformes à imagem de Seu Filho 2 


Foi falando desse chamado que o mesmo Apóstolo disse: que 
depende não das obras, mas Daquele que chama, foi dito a Rebeca: 


; E» . 112 
O mais velho servirá o mais moço 


. Ele diz: não por causa de suas 
obras, mas por causa de sua fé? Ele exclui positivamente a fé, bem 
como as obras, para reportar tudo a Deus. “Pela vontade Daquele que 
chama”; não um chamamento qualquer, mas um chamamento que dá 


a fé. 


33. Esse chamamento é igualmente designado por estas pala- 
vras: Os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis"º . De resto, um 
pouco de atenção bastará para nos convencer disso. Com efeito, o 
Apóstolo viria a dizer: Não quero, irmãos, que ignoreis este mistério, 


para que não vos gabeis de vossa sabedoria: esta cegueira de uma 





104 Coríntios 1: 23 e 24. 
Hi Romanos 8: 28 e 29. 
"2 Romanos 9: 12 e 13. 
"3 Romanos 11: 29. 


66 


Santo Agostinho — A predestinação dos santos 


parte de Israel só durará até que haja entrado a totalidade dos pa- 
gãos. Então Israel em peso será salvo, como está escrito: Virá de 
Sião o libertador, apartará de Jacó a impiedade. E esta será a minha 
aliança com eles, quando eu tirar os seus pecados. Em seguida ele 
acrescenta estas palavras, que não poderíamos aprofundar mais: Se, 
quanto ao Evangelho, eles são inimigos de Deus, para proveito vos- 
so, quanto à eleição eles são muito queridos por causa de seus 


- 4 
pais . 


Quanto ao Evangelho, eles são inimigos de Deus, para provei- 
to vosso; estas palavras não significam que sua inimizade * soba 
inspiração da qual eles crucificaram Jesus Cristo | foi de uma ex- 
trema utilidade para o Evangelho, como temos prova diante de nós? 
Essa inimizade estava, portanto, nos desígnios de Deus, que soube 
tirar o bem do mal; não no sentido de que os vasos de cólera lhe pro- 
piciem diretamente alguma vantagem, mas no sentido de que os va- 
sos de misericórdia recolhem o fruto do bom uso que Deus sabe fazer 
dos malvados. O que há de mais formal do que esta afirmação do 
Apóstolo: Quanto ao Evangelho, eles são inimigos de Deus, para 


proveito vosso? 


Assim, portanto, os maus têm o poder de pecar, mas, quanto a 


obter este ou aquele resultado por seu pecado, isto não está mais em 





"4 Romanos 11: 15-29. 
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seu poder, mas unicamente em poder de Deus, que separa as trevas e 
as faz servirem a Seus fins. E por isso que, mesmo resistindo à von- 
tade de Deus, os maus não podem impedir que Sua vontade se cum- 


pra. 


Lemos, nos Atos dos Apóstolos, que, assim que foram liberta- 
dos, os apóstolos se apresentaram à assembleia dos fiéis e lhes conta- 
ram tudo o que lhes havia sido dito pelos sacerdotes e pelos anciãos. 
Logo toda a multidão se pôs a clamar, dirigindo-se a Deus: Senhor, 
vós que fizestes o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há. Vós que, 
pelo Espírito Santo, pela boca de nosso pai Davi, vosso servo, dis- 
sestes: Por que se agitam as nações, e imaginam os povos coisas 
vãs? Levantam-se os reis da terra, e os príncipes se reúnem em con- 
selho contra o Senhor e contra o seu Cristo. Pois na verdade se uni- 
ram nesta cidade contra o vosso santo servo Jesus, que ungistes, 
Herodes e Pôncio Pilatos com as nações e com o povo de Israel, 
para executarem o que a vossa mão e o vosso conselho predetermi- 
naram que se fizesse"? Está bem aí a explicação destas palavras: 
Quanto ao Evangelho, eles são inimigos de Deus, para proveito vos- 


SO. 


Mas, o que significam então as seguintes palavras: quanto à e- 


leição eles são muito queridos por causa de seus pais? Esses inimi- 





HS Atos 4: 24-28. 
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gos que pereceram em suas inimizades e aqueles da mesma nação 
que ainda perecem em seu ódio contra Jesus Cristo, seriam eles então 
eleitos e bem-amados? Não, certamente, isso seria o cúmulo da lou- 
cura sustentar. No entanto, estas duas expressões, aparentemente 
contraditórias | inimigos e amados | embora não possam ser apli- 
cadas às mesmas pessoas e ao mesmo tempo, podem ser aplicadas, 
no entanto, à nação dos judeus e ao mesmo povo carnal de Israel, 
pois, entre eles, se há os que se obstinaram no mal, há outros que 
Deus abençoará em sua misericórdia. Este foi o pensamento que o 
apóstolo formulou um pouco acima, quando disse: Israel não conse- 
guiu o que procura" e também: Deus lhes deu um espírito de tor- 
por, olhos para que não vejam e ouvidos para que não ouçam, até o 
dia presente": trata-se daqueles que são inimigos por causa de nós. 
E depois: “aqueles únicos que encontraram, foram os escolhidos de 
Deus”; trata-se, evidentemente, daqueles que são amados por causa 
de seus pais, pois foi a seus pais que a promessa foi feita. Diz o A- 
póstolo: Ora, as promessas foram feitas a Abraão e à sua descen- 
18 


dência . Esta é a oliveira sobre a qual foi enxertada a oliveira sel- 


vagem dos gentios. 


Ora, devemos encontrar em toda parte essa eleição de acordo 


com a graça e não de acordo com os méritos, pois E o que continua a 





"6 Romanos 11: 7. 
"7 Romanos 11: 8. 
“8 Gálatas 3: 16. 
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acontecer no tempo presente: subsiste um resto, segundo a eleição 


2 Essa eleição se realizou para uns, enquanto que os ou- 


da graça! 
tros foram cegados. É em virtude dessa eleição que os israelitas fo- 
ram amados por causa de seus pais. Eles foram chamados, não com 
esse chamamento geral que se diz Muitos serão os chamados"?, mas 


com o chamamento especial aos eleitos. 


Eis o porquê do Apóstolo, mal ter pronunciado as palavras 
quanto à eleição eles são muito queridos por causa de seus pais, se 
apressar em acrescentar Os dons e o chamado de Deus são irrevogá- 
veis, quer dizer, absolutamente fixos e imutáveis. Todos aqueles in- 
cluídos nesse chamamento são os filhos dóceis de Deus. Por outro 
lado, nenhum deles tem o direito de dizer: “Eu acreditei e, por isso, 
eu mereci este chamado”, pois Deus primeiramente previu isso em 
sua misericórdia e não o chamou por acreditar. Com efeito, todos os 
filhos dóceis de Deus vêm ao Filho. Se eles ouviram e aprenderam 
do Pai, não foi através do Filho, que nos diz sem hesitar: Todo aquele 


121 


que ouviu o Pai e foi por ele instruído vem a mim *. Por outro lado, 


nenhum destes últimos perece, pois é a vontade daquele que me en- 





'º Romanos 11: 5. 
20 Mateus 20: 16. 
2 João 6: 45. 
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viou: que eu não deixe perecer nenhum daqueles que me deu, mas 


; doa LT) 
que os ressuscite no último dia “*. 


Portanto, todos aqueles que são chamados segundo o decreto 
serão salvos e nenhum deles perecerá. Daí vem estas palavras: Eles 
saíram dentre nós, mas não eram dos nossos. Se tivessem sido dos 


: 123 
nossos, ficariam certamente conosco . 


Capítulo XVII — Foi Deus quem primeiro escolheu 
os humanos. 


34. Tenhamos então uma justa ideia desse chamado que faz os 
eleitos; não os eleitos que acreditaram, mas os eleitos para acreditar. 
O Senhor nos mostrou claramente isso, quando disse: Não fostes vós 
que me escolhestes, mas eu vos escolhi”. Se então eles tivessem 
sido eleitos por que acreditaram, não teriam sido eles os primeiros a 
escolher, ao acreditarem nele e para merecerem ser escolhidos, por 
sua vez? Ora, esta interpretação não é possível em presença destas 
palavras: Não fostes vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi. Sem 
dúvida que eles o escolheram quando acreditaram nele. O que signi- 
ficam então estas palavras: Não fostes vós que me escolhestes, mas 


eu vos escolhi? Elas significam claramente que eles não o escolhe- 





22 Ioão 6: 39. 
23 1 João 2: 19. 
4 Toão 15: 16. 
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ram para que ele, por sua vez, os escolhessem e sua misericórdia os 
previu, de acordo com a graça e não de acordo com os méritos adqui- 
ridos. Ele, portanto, os escolheu no seio da multidão durante sua es- 
tadia sobre a terra, mas ele próprio já os havia eleito antes da forma- 


ção do mundo. Esta é a verdade imutável da predestinação e da gra- 
ça. 


Escutemos o Apóstolo: E nos escolheu nele antes da criação 
do mundo"? Se estas palavras significam que Deus conheceu ante- 
cipadamente aqueles que acreditariam nele, sem que Ele próprio ti- 
vesse que torná-los crentes, é preciso reconhecer que o Salvador pro- 
testa em altos brados contra essa presciência, quando diz: Não fostes 
vós que me escolhestes, mas eu vos escolhi. Isto não seria afirmar 
que Deus conhecia antecipadamente aqueles que deveriam primeiro 
escolhê-Lo, para merecerem ser escolhidos por Ele? Desde antes da 
formação do mundo eles foram, portanto, eleitos para essa predesti- 
nação, na qual Deus soube antecipadamente quais seriam suas obras. 
Mas, em se tratando do próprio acontecimento, foram escolhidos no 
seio da multidão por esse chamado, quem é da parte de Deus, para o 


cumprimento do que Ele próprio previu. 


Com efeito, aqueles que ele predestinou, Ele os chamou, mas, 


dessa vocação segundo o decreto eterno, somente aqueles que Ele 





Efésios 1: 4. 
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predestinou Ele chamou e somente aqueles que Ele chamou Ele justi- 
ficou e, por fim, aqueles que Ele glorificou, são somente aqueles que 
Ele predestinou, chamou e justificou ?º; e tudo isso com vistas a uma 


felicidade que não terá fim. 


Deus, portanto, elegeu os fiéis, mas para torná-los fiéis e não 
por que eles já o eram. Escutemos o apóstolo Tiago: porventura não 
escolheu Deus os pobres deste mundo para que fossem ricos na fé e 
herdeiros do Reino prometido por Deus aos que o amam? 27 Assim, 
portanto, ao escolhê-los, Ele os fez ao mesmo tempo ricos na fé e 
herdeiros de seu reino. Ele os escolheu para operar neles o que faz o 


caráter de seus eleitos. 


Após ter ouvido as palavras Não fostes vós que me escolhestes, 
mas eu vos escolhi, do Salvador, quem ousaria dizer ainda que os 
humanos acreditam para que sejam escolhidos, quando, pelo contrá- 
rio, eles são escolhidos para que creiam. Não fosse assim, seria pre- 
ciso acusar de mentira o Salvador, quando ele clama: Não fostes vós 
que me escolhestes, mas eu vos escolhi. Isto prova claramente que 


não são os humanos que primeiro escolhem o Senhor. 





!26 Romanos 8: 30. 
“ Tiago 2: 5. 
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Capítulo XVIII — Deus nos escolheu para que 
fôssemos santos e imaculados. 


35. Escutemos agora o apóstolo São Paulo: Bendito seja Deus, 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto do céu nos abençoou 
com toda a bênção espiritual em Cristo e nos escolheu nele antes da 
criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis, diante de 
seus olhos. No seu amor nos predestinou para sermos adotados co- 
mo filhos seus por Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua livre 
vontade, para fazer resplandecer a sua maravilhosa graça, que nos 
foi concedida por ele no Bem-amado. Nesse Filho, pelo seu sangue, 
temos a Redenção, a remissão dos pecados, segundo as riquezas da 
sua graça que derramou profusamente sobre nós, em torrentes de 
sabedoria e de prudência. Ele nos manifestou o misterioso desígnio 
de sua vontade, que em sua benevolência formara desde sempre, 
para realizá-lo na plenitude dos tempos - desígnio de reunir em Cris- 
to todas as coisas, as que estão nos céus e as que estão na terra. Ne- 
le é que fomos escolhidos, predestinados segundo o desígnio daquele 
que tudo realiza por um ato deliberado de sua vontade, para servir- 
mos à celebração de sua glória, nós que desde o começo voltamos 


. 128 
nossas esperanças para Cristo *. 





2 Efésios 1: 3-12. 
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Diante de uma linguagem tão formal, podemos duvidar ainda 
da verdade que sustentamos? Deus escolheu em Jesus Cristo os 
membros desse mesmo Jesus Cristo, desde antes da formação do 
mundo. Como Ele escolheu humanos que não existiam ainda, se não 
foi pela própria predestinação? Ele nos escolheu ao nos predestinar. 
Escolheria Ele os ímpios e os impudicos? Que se pergunte quais fo- 
ram aqueles que Deus escolheu, os ímpios ou os santos e os justos? 
A resposta não se faria esperar e ela não afirmaria imediatamente que 


a eleição divina recaiu sobre os santos e os justos? 


36. “Deus conhecia antecipadamente aqueles que seriam santos 
e puros através do livre arbítrio de sua vontade. Eis por que, em sua 
presciência infinita, Ele os escolheu antes da formação do mundo, 
por que ele sabia o que eles seriam. Ele os escolheu, antes que eles 
não fossem, predestinando-os a se tornarem seus filhos, por que Ele 
sabia antecipadamente que eles seriam santos e imaculados. Não foi 
Ele que os tornou ou os tornará assim, mas Ele previu que eles assim 


o seriam”, diz Pelágio. 


Estudemos então as palavras do Apóstolo e vejamos se Deus, 
desde antes da formação do mundo, nos escolheu por que devíamos 
ser santos e justos ou se Ele nos escolheu para que nós assim nos 
tornássemos. Diz ele: Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritu- 


al em Cristo e nos escolheu nele antes da criação do mundo, para 
is 
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sermos santos e irrepreensíveis, diante de seus olhos. “Para sermos”, 
ele diz e não por que iríamos. Esta conclusão é totalmente evidente; 
devíamos ser santos e irrepreensíveis por que ele próprio nos esco- 
lheu, nos predestinando a nos tornarmos assim, através da eficácia de 
sua graça. Eis por que nos abençoou com toda a bênção espiritual 
em Cristo e nos escolheu nele antes da criação do mundo, para ser- 
mos santos e irrepreensíveis, diante de seus olhos. No seu amor nos 
predestinou para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo, 


segundo o beneplácito de sua livre vontade. 


Agora, vejamos o que se segue: fomos escolhidos, predestina- 
dos segundo o desígnio daquele que tudo realiza por um ato delibe- 
rado de sua vontade, para que não fôssemos tentados a atribuir à 
nossa própria vontade essa grande bênção da graça. Foi também nes- 
sa mesma vontade e nessa mesma graça que Ele nos abençoou para 
sermos santos e irrepreensíveis, diante de seus olhos, em Cristo. Foi, 
portanto, através de sua graça que ele nos tornou santos e irrepreen- 
síveis aos seus olhos, como foi através de sua justiça que Ele nos 


justificou. 


Ele diz, Nesse Filho, pelo seu sangue, temos a Redenção, a 
remissão dos pecados, segundo as riquezas da sua graça que derra- 
mou profusamente sobre nós, em torrentes de sabedoria e de pru- 
dência. Ele nos manifestou o misterioso desígnio de sua vontade, que 


em sua benevolência formara desde sempre. Foi no mistério de sua 
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vontade que ele depositou as riquezas de sua graça, segundo sua boa 
vontade e não segundo a nossa, pois a nossa só é boa quando ela é 
ajudada a se tornar assim pela própria vontade de Deus. Ora, foi com 
essa boa vontade que Ele resolveu, na plenitude dos tempos, reunir 
em Cristo todas as coisas, as que estão nos céus e as que estão na 
terra. É também nele que o chamado nos é negado, como que por 
destino, tendo sido predestinado pelo decreto Daquele que faz todas 
as coisas, segundo o desígnio e o conselho de sua vontade, para ser- 


virmos à celebração de sua glória. 


37. Um exame mais aprofundado de cada uma destas palavras 
nos levaria muito longe. Basta que as palavras do Apóstolo nos apa- 
reçam como a justificação manifesta dessa graça; à gratuidade da 
qual nossos adversários opõem os méritos pessoais da pessoa, como 
se a pessoa desse algo primeiro e merecesse assim receber algo em 
troca. Ora, é certo que Deus nos escolheu em Jesus Cristo antes da 
formação do mundo, nos predestinando a ser seus filhos adotivos; 
não no sentido de que deveríamos por nós mesmos nos tornarmos 
santos e imaculados, mas no sentido de que fomos escolhidos e pre- 


destinados para sermos santos e imaculados. 


Por outro lado, como essa eleição e essa predestinação são, da 
parte de Deus, a obra perfeitamente livre de sua vontade, se o ser 
humano tem o direito de glorificar, isto não está em sua vontade, mas 


unicamente na vontade de Deus. Com efeito, o Senhor, para nos co- 
Tear 
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brir com seus dons, só consultou as riquezas de sua graça e sua bene- 
volência infinita, personificada em seu Filho bem-amado, em quem 
somos eleitos e predestinados de acordo com o decreto eterno Da- 
quele que opera em nós todas as coisas e até mesmo o querer!??. Ora, 
se é assim conosco, isto está de acordo com o decreto de sua vontade, 
para que nos tornemos os testemunhos e os instrumentos de sua gló- 
ria. Daí este grito repetido sem cessar: Ninguém ponha sua glória 


130 Ama E 
Ê » nem, por consequencia, em si mesmo e quem se glo- 


131 


nos homens 
ria, glorie-se no Senhor”, para que sejamos os testemunhos e os 


instrumentos de sua glória. 


Deus, por conseguinte, opera em nós segundo Seu decreto, para 
que sejamos os testemunhos e os instrumentos de Sua glória, ou seja, 
santos e imaculados, pois, é com este objetivo que Ele nos chamou e 
predestinou antes da formação do mundo. Por causa desse decreto, 
devemos considerar como obra Sua o chamado dos eleitos, para o 
bem dos quais Ele faz contribuir todas as coisas, pois, é de acordo 
com Seu decreto que eles foram chamados! e os dons e a vocação 


de Deus são irrevogáveis. 





"> Filipenses 2: 13. 
04 Coríntios 3: 21. 
3! Coríntios 1: 31. 
2 Romanos 8: 28. 
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Capítulo XIX — Deus opera em nós o próprio 
começo da fé. 


38. Aqueles nossos irmãos com os quais nos ocupamos neste 
momento talvez nos digam que o erro dos pelagianos está plenamen- 
te refutado pelo testemunho no qual o Apóstolo declara que nós fo- 
mos escolhidos em Jesus Cristo e predestinados antes da formação 
do mundo, para que fôssemos santos e imaculados aos seus olhos, na 


caridade de Jesus Cristo. 


De seu lado, eles sustentam que, “após termos recebido os pre- 
ceitos divinos, podemos, com nossas próprias forças e com nosso 
próprio livre arbítrio, nos tornar santos e imaculados aos seus olhos 
na caridade e, por que essa feliz disposição de nossa parte era conhe- 
cida de Deus através de Sua presciência infinita desde antes da for- 
mação do mundo, eis o porquê Dele ter nos escolhido e predestinado 
em Jesus Cristo”. Ora, o Apóstolo diz claramente que, se fomos elei- 
tos e predestinados, não foi de forma alguma por que Deus previu 
que seríamos santos e imaculados, mas para nos tornar assim através 
da própria eleição da graça com que Ele nos gratificou em Seu Filho 
bem-amado. Quando então Ele nos predestinou, Ele soube de ante- 
mão o que Ele faria em nós, ou seja, que Ele nos tornaria santos e 
imaculados. Este raciocínio do Apóstolo refuta então, da maneira 


mais peremptória, o erro de Pelágio. 


AS 
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Mas, dizem nossos semi-pelagianos, nós sustentamos “que 
Deus não previu em nós outra coisa além da fé pela qual nós come- 
çamos a acreditar e foi com esta simples previsão que, desde antes da 
formação do mundo, ele nos escolheu e predestinou para que, através 
de sua ação e através de sua graça, fôssemos santos e imaculados”. 
Que eles meditem então nestas outras palavras do mesmo Apóstolo: 
Nele é que fomos escolhidos, predestinados segundo o desígnio da- 
quele que tudo realiza por um ato deliberado de sua vontade". A- 
quele que tudo realiza, realiza então também que comecemos a acre- 
ditar. Esta escolha mencionada por ele não é aquela que ele mencio- 


. EA oi 2 - 134 
na, quando diz que Os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis” 


e também que depende não das obras, mas daquele que chama"? 


Não podia ele dizer que, se não for por suas obras, pelo menos 
por sua fé? Enfim, a própria fé não podia preceder essa eleição men- 
cionada pelo Salvador: Não fostes vós que me escolhestes, mas eu 
vos escolhi"?º. Com efeito, Deus nos escolheu não por que acredita- 
mos, mas para que acreditássemos, pois, não fosse assim, a primeira 
escolha teria sido feita por nós e, Deus me livre, seria um erro da 
parte de Jesus Cristo dizer: Não fostes vós que me escolhestes, mas 


eu vos escolhi. Da mesma forma, somos chamados, não por que a- 





É Efésios 1: 11. 

'* Romanos 11: 29. 
5 Romanos 9: 12. 
“6 João 15: 16. 
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creditamos, mas para que acreditemos. Este chamado, que é irrevo- 


gável, tem, precisamente, o objetivo de nos conduzir para a fé. 


De resto, eu já expliquei o suficiente este ponto e qualquer re- 
petição seria inútil. 

39. Enfim, o Apóstolo termina a exposição de sua doutrina, 
rendendo graças a Deus por aqueles que acreditaram, não precisa- 
mente por que o Evangelho lhes foi anunciado, mas por que eles a- 
creditaram. Eis suas palavras: Nele também vós, depois de terdes 
ouvido a palavra da verdade, o Evangelho de vossa salvação no qual 
tendes crido, fostes selados com o Espírito Santo que fora prometido, 
que é o penhor da nossa herança, enquanto esperamos a completa 
redenção daqueles que Deus adquiriu para o louvor da sua glória. 
Por isso também eu, tendo ouvido falar da vossa fé no Senhor Jesus, 
e do amor para com todos os cristãos, não cesso de dar graças a 
Deus por vós, lembrando-me de vós nas minhas orações”. A fé que 
os efésios deram à pregação do Evangelho era toda nova e, assim que 
o Apóstolo conheceu essa fé, ele deu graças a Deus. Se ele agrade- 
cesse a uma pessoa por um benefício que poderia ou que ele acredi- 
tasse que poderia lhe ter sido feito, isso não seria uma ação de graças, 
mas uma bajulação ou um puro deboche. Não vos enganeis: de Deus 


» 138 A as é 
não se zomba “*. O próprio começo da fé é um dom de Deus, pois, 





57 Efésios 1: 13-16. 
8 Gálatas 6: 7. 
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não fosse assim, a ação de graças prestada a Deus pelo Apóstolo, não 


passaria de uma ironia ou uma mentira. 


Então! Não é pelo começo da fé que o Apóstolo dá graças a 
Deus em sua Epístola aos Tessalonicenses? Vamos escutá-lo: Por 
isso é que também nós não cessamos de dar graças a Deus, porque 
recebestes a palavra de Deus, que de nós ouvistes, e a acolhestes, 
não como palavra de homens, mas como aquilo que realmente é, 
como palavra de Deus, que age eficazmente em vós, os fiéis", Pelo 
que então o Apóstolo dá graças a Deus? Não seria uma loucura e 
uma mentira, se Deus não tivesse feito o que São Paulo agradece? 
Como isso não poderia ser nem uma loucura e nem uma mentira, é 
então Deus que é realmente o autor do que o Apóstolo agradece. Foi 
por causa de um dom de Deus que os tessalonicenses, após terem 
ouvido a palavra de Deus pregada pelos apóstolos, receberam essa 
palavra, não como palavra dos humanos, mas como sendo o que elas 


realmente são: a palavra de Deus. 


Deus age, portanto, no coração das pessoas, através desse cha- 
mado de acordo com o decreto e do qual falamos longamente. Graças 
a esse chamado, elas não ouvem em vão a palavra de Deus, mas, a- 


pós terem ouvido o Evangelho, elas se convertem e acreditam, por 





1391 Tessalonicenses 2: 13. 
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que olham essas palavras como sendo verdadeiramente, não a pala- 


vras dos humanos, mas a palavra de Deus. 


Capítulo XX — Deus age sobretudo com vistas à 
nossa felicidade eterna. 


40. Que o começo da fé nas pessoas seja um dom de Deus, é o 
que resulta claramente destas palavras do Apóstolo aos colossenses: 
Sede perseverantes, sede vigilantes na oração, acompanhada de a- 
ções de graças. Orai também por nós. Pedi a Deus que dê livre curso 
à nossa palavra para que possamos anunciar o mistério de Cristo. É 
por causa deste mistério que estou preso. Possa eu fazê-lo conheci- 
do, como é meu dever"º, Como dar livre curso à palavra, se não é 
abrindo os sentidos do ouvinte para que ele creia e para que, após ter 
assim recebido o começo da fé, ele abrace com ardor todos os ensi- 
namentos próprios para construir o edifício de uma doutrina saudá- 
vel? Pelo contrário, se seu coração for tomado pela incredulidade, ele 
reprovará e rejeitará o que lhe for dado a conhecer. Daí estas palavras 
do Apóstolo aos coríntios: Ficarei em Éfeso até Pentecostes; aí se 
me abriu uma grande porta à minha atividade e os adversários aí 
são muitos". Esta linguagem significa claramente que a pregação do 


Apóstolo tinha convertido à fé um grande número de pessoas, en- 





HO Colossenses 4: 2-4, 
“11 Coríntios 16: 8€ 9. 
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quanto que muitos outras tinham se colocado como adversárias dessa 
mesma fé, de acordo com as palavras do Salvador: Ninguém pode vir 
a mim, se por meu Pai não lho for concedido”. E também: Porque a 
vós é dado compreender os mistérios do Reino dos céus, mas a eles 
não. Por conseguinte, a porta está aberta em todos aqueles a quem 
Deus concedeu essa graça, enquanto que, é no meio daqueles a quem 


ele não a concedeu que se encontram os numerosos adversários da fé. 


41. Lemos igualmente na Segunda Epístola aos Coríntios: 
Quando cheguei a Trôade para pregar o Evangelho de Cristo, ape- 
sar da porta que o Senhor me abriu, o meu espírito não teve sossego, 
porque não achei o meu irmão Tito. Despedi-me deles e parti para a 
Macedônia". De quem ele se despediu, se não foi daqueles que ti- 
nham acreditado e no coração dos quais uma porta tinha se aberto à 


pregação do Evangelho? 


Observemos o que se segue: Mas graças sejam dadas a Deus, 
que nos concede sempre triunfar em Cristo, e que por nosso meio 
difunde o perfume do seu conhecimento em todo lugar. Somos para 
Deus o perfume de Cristo entre os que se salvam e entre os que se 


perdem. Para estes, na verdade, odor de morte e que dá a morte; 





12 João 6: 65. 
143 Mateus 13: 11. 
49 Coríntios 2: 12 e 13. 
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para os primeiros, porém, odor de vida e que dá a vida!, Eis o ob- 
Jetivo das ações de graça dadas por esse corajoso soldado e invencí- 
vel defensor da graça: ele dá graças para que os apóstolos sintam 
diante de Deus o bom odor de Jesus Cristo; seja com relação àqueles 
que se salvam, seja com relação àqueles que se perdem sob os golpes 
do julgamento de Deus. Como este pensamento poderia ultrapassar 
os limites de certas inteligências, ele se abaixa até elas e clama: E 


qual o homem capaz de uma tal obra?" 


Mas, retornemos a essa porta, sob a figura da qual o Apóstolo 
nos designa o começo da fé nos ouvintes. As palavras Orai também 
por nós. Pedi a Deus que dê livre curso à nossa palavra para que 
possamos anunciar o mistério de Cristo'”, não provam até à última 
evidência que o começo da fé é um dom de Deus? Pois, nós lhe pe- 
dimos esse começo, portanto, pertence a Ele nos concedê-lo. Esse 
dom havia descido sobre aquela vendedora de púrpura, a qual, se- 
gundo a linguagem dos Atos dos Apóstolos, O Senhor abriu-lhe o 
coração, para atender às coisas que Paulo dizia"*. Desta forma, ela 
foi chamada para acreditar, pois Deus age como quer nos corações 


humanos, seja ajudando-os com sua graça, seja golpeando-os com 





1592 Coríntios 2: 14-16. 
4692 Coríntios 2: 16. 

147 Colossenses 4: 3. 
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sua justiça, para executarem o que a vossa mão e o vosso conselho 


. ; 149 
predeterminaram que se fizesse ”. 


42. Nos apoiando no Livro dos Reis e no das Crônicas, prova- 
mos que Deus, quando quer que uma coisa seja feita pela livre von- 
tade dos humanos, Ele próprio direciona essa vontade? e opera de 
uma maneira tão certa quanto admirável o querer e o fazer. Ora, nos- 
sos adversários pretendem que essa demonstração não tem nada a ver 
com o assunto que nos ocupa”. Isso não é, da parte deles, nada dizer 
e, no entanto, contradizer? Talvez, no entanto, em apoio à maneira 
deles de ver, você lhes tenha dado alguma razão que acreditou dever 
omitir em sua carta. Qual pode ser essa razão, eu confesso que ignoro 
completamente. Seria por que nós mostramos o Senhor agindo nos 
corações humanos e os levando à realização do decreto que emitiu 
para levar ao trono Saul e Davi? Ou eles pretendem que esses exem- 
plos não são de nenhuma aplicação aqui, pois tratam-se de coisas 
puramente temporais, enquanto que nós tratamos do reino eterno? 
Seguir-se-ia daí que Deus pode direcionar as vontades humanas 
quando se trata das coisas da terra, enquanto que Ele se absteria ab- 
solutamente de os direcionar quando se trata de fazê-los acessar o 
reino eterno. No entanto, eu não tenho o direito de sustentar que é 


com vistas, não ao reino da terra, mas ao reino do céu, que Ele disse: 





19 Atos 4: 28. 
504 Reis 10: 26 e 1 Crônicas 12:18. (7) 
51 Carta de Hilário, nº 7. 
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Epa: de Dk 152 
Inclinai-me o coração às vossas ordens ““; O Senhor torna firmes os 


passos do homem e aprova os seus caminhos"*; Há muitos planos no 
coração do homem, mas é a vontade do Senhor que se realiza”: 
Que o Senhor, nosso Deus, esteja convosco como esteve com nossos 
pais; não nos deixe, nem nos abandone, mas incline os nossos cora- 
ções para ele, a fim de que andemos em todos os seus caminhos, e 
guardemos os mandamentos e os preceitos que ele prescreveu a nos- 
sos pais: Dar-lhes-ei então um coração apto a compreender e dó- 
ceis ouvidos": eu lhes darei um só coração e os animarei com um 


2a 157 
espírito novo . 


Que nossos adversários escutem estas outras palavras: Dar- 
vos-ei um coração novo e em vós porei um espírito novo; tirar-vos-ei 
do peito o coração de pedra e dar-vos-ei um coração de carne. Den- 
tro de vós meterei meu espírito, fazendo com que obedeçais às mi- 
nhas leis e sigais e observeis os meus preceitos"; O Senhor é quem 
dirige os passos do homem: como poderá o homem compreender seu 


E 159 : 
caminho? “* Os caminhos do homem parecem retos aos seus olhos, 





'2 Salmo 118: 36. 

'º Salmo 36: 23. 

4 Provérbios 19: 21. 
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=, 160, 
mas cabe ao Senhor pesar os corações '; Todos os que estavam 


predispostos para a vida eterna fizeram ato de fé e 


Que eles meditem, enfim, sobre todas as outras passagens que 
eu não pude citar e que provam claramente que Deus prepara e con- 
duz a vontade dos humanos ao reino dos céus e à vida eterna. Aliás, 
não seria o cúmulo do absurdo acreditar que Deus dispõe as vontades 
humanas à posse dos reinos da terra, enquanto que, para a posse do 
reino dos céus, só o ser humano tem sobre sua própria vontade um 


império absoluto? 


Conclusão. 


43. Eu insisti longamente no assunto que nos ocupa, formulei 
todos os argumentos que me pareceram os mais capazes de produzir 
a convicção nos espíritos e, no entanto, acredito sentir que nem todos 
estão ainda convencidos plenamente e que vários ainda não estão 
satisfeitos. Não me resta mais nada além de pedir sua indulgência, 
pois nos vimos engajados em uma discussão até então muito pouco 
conhecida. Em nossas obras precedentes, acreditamos ter provado, 
através de testemunhos bastante numerosos e irrefutáveis, que a fé é 
um dom de Deus. Ora, aconteceu de, aos olhos de alguns adversários, 


esses mesmos testemunhos só provarem uma coisa; a saber, que so- 
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mente o aumento da fé é um dom de Deus, enquanto que o começo 
da fé, esse primeiro passo humano rumo à religião de Jesus Cristo, 
viria do próprio ser humano, não sendo, de forma alguma, um dom 
de Deus e seria a condição primeira e absoluta de todos os dons que 
Deus pode nos dar. Esses dons, por isso mesmo, não são gratuitos e, 
se não são gratuitos, é em vão querer considerá-los como uma graça. 
Quem não vê o absurdo desta conclusão e, para nós, a absoluta 


necessidade de provar que o próprio começo da fé é um dom de 


Deus? 


Se as considerações às quais eu considerei dever me dedicar 
pareceram muito longas àqueles mesmos que eu quis convencer, eu 
estou disposto a concordar com suas reprovações. Mas, pelo menos, 
apesar da extensão desta discussão, apesar do desgosto e do tédio que 
ela pôde inspirar naqueles que têm a inteligência das verdades católi- 
cas, eu peço que eles reconheçam que consegui o objetivo quequis 
atingir e que consistiu em provar que o começo da fé é um dom de 
Deus, da mesma maneira e da mesma forma que a continência, a pa- 
ciência, a justiça, a piedade e as outras virtudes sobre as quais a dú- 


vida não poderia ser possível. 


Encerremos então aqui este livro, com medo de que um desen- 


volvimento mais extenso fatigue e enfade o leitor. 


SE 
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